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a O RO NE seres cam. 

9 «Jornal bio! qeu 8 Chi Inova Da 
dia 5 de março, dizendo que tinha havido mais atiradores, sustenta ur 
um dia de gloria paraas armas da rainha não |columna. Corri alli, | 


nha historica expõe os motivos | 


| ? 

“assistiu á solemne inauguração da. inacção. —Eu sabia que tal recommendação | guerra, tinha evitado que eu desembarcasse |que dava causa a tanto fogo—respondi-lhe| mandado; a ponto que o imperador não enviou y | pi s dezenove officiaes 
“equestre do Senhor D. Ped TV. E'u era necessaria. > ho sic ÁS na ilha Terceira. que já estava de posse do pinhal em que lhejum recado de felicitação it general que tinha Po ir rio e e 
cimento vali go para o qual chamamo “Mal iam as coisas no Porto quando os cla- Immediatamente tomei uma carruagem de |tinha fallado, e que nem todas as forças do ini- [alcançado tal victoria; “Apenas porém o impe-|d d A RE E 


Do rreres ore. amigo esnr.— Admirado V. 
“-de não ter visto o meu nome entre aquellas 

4 Esposas que tinham assistido À inaugura- 
* ção da estatua do immortal dador e restaura- 


»: 


“dor da carta, fiado na nossa antiga amisade, 


ração e de estima do que o duque de Bragan-|fagindo 
ça deu ao seu chefe do estado maior o general!, 


DD ne TE 


pede-me que lhe diga a rasão que obrigou o|general Exelmans para ser o seu chefe do es-| dens. | apresentado havia tornado para o inimigo: vil ' Ocommando do exercito mieuelista tinbal dera “A à 
he a ado-maior do imperador a não es-|tado-maior. Ap dede declarando que iria) Chegados á altura do Porto, já de noute,|logo que elle viera como espião, eque iria di recahidono conde Prado de pen Pinbóiio Te 
t elle acto solemne, c lebrado | com muito gosto, se o governo lh'o ordenas- fui logo à bordo da fragata onde estava o al-|zer que no reducto formado no pinhal, e-que|5 de junho assaltou o Porto. Foi mais um dia ridos. Alhi rdeu a vida ? do er 
a ; e pede-me tambem que se, disse que sem ordem o não faria, porque| mirante Sartorius que, recebendo-nos com to-| depois foi conhecido pelo nome do «Reducto de gloria para as armas da rainha. A minha |meida. que na EO gs RO = 
he especi | era um tenente-general do imperio, e não um|da a formalidade, nos aconselhou que voltas-|de Saldanha», ainda a artilheria não estava|boa estrella permittiu que eu sempre appare- meu io gs Meiro fel, O pe que " 
lla cidade, aventureiro. “Não permittindo a politica que|semos para Inglaterra, porque o nosso desem-[ montada, o que daria causa a eu ser atacado|cesse em toda a parte no momento necessario. | de 'cay ária Bai cock PNR ria RR Br “Ea 
é que tive a tal ordem se désse, houve recurso ao mare-| barque só faria augmentar o numero das vi-|na manhã seguinte. Ovencedor de Argel,o marechal Bourmont, lo sitio do Porto:—que nunc: Elia obra so re - 
rco que or |chal Soult, que estimou infinito a occasião de |ctimas—que o general Solignac, quatro dias) Trabalhamos pois de modo que antes do acompanhado por alguns dos melhores gene- El ga pio a E Cie 
-. [8º ver livre do general Solignac, o qual com jantes, tinha feito uma sortida, e tinha sido|amanhecer uma peça e um obuz estavam em/raes do imperio, e por cem officiaes francezes|sultado das Rena cad SR 
muito gosto acceitou a commissão. —Solipmac | batido; que elle tinha trazido o cholera-mor-| bateria. Dei ordem para que no reducto se não| veio tomar o commando do exereito de D.Mileidade. OO inimigo teria 
commandava em La Vendée quando a duque-|bus, que reinava com furia na guarnição; que] désse um tiro sê não á minha voz. Effectiva- : | do 


vantagem porque Solignac, por acto que não 
qualificaremos, no seu regresso a Pariz, para| 
justificar a sua retirada publicou um folheto 
apresuntando o miseravel estado em que nos 
achavamos, revelando a força que tinhamos. 
descrevendo as nossas fortificações, e mencio- 


- cánei É) E o Pís ss sm" NO? É pe Wert m o e 
08 do ja: E E a guel. Chegou Bourmont ao Porto com grande — Entretan 0, é, por a n di - a 
“neiro de na Foz. accusado pela imprensa de ter deixado fugir |dias. Apenas Sartorius acabou, exigi do gene-| mento 24, e o batalhão de caçadores 8, que h 
ER a duqueza. —Mas elle tinha ordem positiva do |ral Stubbs, que me tinha acompanhado a bor-|marchavam direitos ao Reducto, e quando 
| “gança, uando ; ministro da guerra para assim o fazer, e de- 
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% fguel. eo 
pela sua bei ento ea 


o conduziu à gloria, pi 
Bestes é paihha, Fondo Gepenoba 
| | Cadadel Ay, E as 0a; gue « 
A sabida, de França, do marechal Bour-)" + + ato Lage; 
O imperador deixando-me no Porto, foi 


serviços á T 
1 vens PRPPMOPAN IL nur ns 
outros generaes e officiaes| Para Jus a:-—No dia 19 de agosto chegk io 


va, 6 res , fosso qual foss o sam ber uma carta do proprio imperador ; mas eu tou como achava a linha?-—Muito má (foi al poraneos. Se não houvessemos occupado aquel-ido dia 10 de julho, entrei no quarto do impe- quartel os differentes commandantes, man- 
| crifício, ontem (disse o|respondi-lhes que, tendo a persuasão de «ue resposta), e tanto que tenho a convicção que|la posição; e à força dos mais arrojados actos | rador depois da descoberta e disse a Sua Ma- | dando que OS corpos estivessem formados & 


“Inglaterra e da Austria, que, se “0 “general proveitar. | 


| 


e 
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meu irmão quarenta mil homens; e que se con-|fazer parte da expedição; mas principiei a/se.— Mas como, redarguiu o Imperador? — |o commando da esquadra, e o esforço de al-| dos, mas cem officiaes. — Você e o Pimentel|9 Inimigo dava o nome de Forte do Rei, e 
servaria em perfeita neutralidade se eu lhe/melhorar logo que vi que podia ir ajudar os |O inimigo (continuei eu) tem já uma fortissi-| gumas centenas de soldados que os acompa-l (então quartel-mestre general, ehoje conde de| deixei a colamna commandada por Xavier, 
d minha pa VIE de honra que V. não |meus camaradas. Recebi a visita do general ma bateria em Serralves, junto a Lordello: nharam, deu causa aum grande conselho de Campanhã) são OS unicos fanfarrões que não| para sahir e atacar de flanco quando eu ata- 
faria parte da ex ped — Difficil é formar-| Lafayecte, que me foi apresentar o general So-|da baterir. ao forte do Castro, para onde diri-| guerra presidido pelo imperador, que propoz| fazem caso da chegada dos officiaesfrancezes. » | Casse de frente.-—Previ ainda que Almer, a 


adiçã 
se uma ideia exacta Siro que recebi, 
mas disse ao imperador: «que não podia dei- 
xar de gloriar-me por ver a valia em que era 
tido por S. M. Catholica, mas que lembrava 
a S. M. que eu era conhecido como soldado 
na Europa ena America, e que necessitava 
fazer saber a causa -que me impedia de tomar 
parte na expedição»; ao que o imperador res- 

ndeu, authorisando-me-a fazer nos jornaes 
a declaração doque setinha passado. — Da 


Sebastiani, pedi nego- 
estrangeiros, sahindo de casa do impera- 
º tinha informado da declaração feita pe- 


Qua Seria y possivel apresentar a v. muitos factos 
ç ve cova Táta asserção; limitar-me-hei a um 5ó. 


[Thomaz Mascarenhas, que em Londres era: o 
pente da 1 cia na ilha Terceira, chamou-me 
iquella car estando eu em Pariz.. Reunidos am- 
bos “com” José da Silva. Carvalho, disse D. Thomaz 
que o sor. Silva Carvalho estava encarr o de fa- 
zer-me uma proposta de parte da regencia. Este dis- 
e que se poria ú minha disposição uma boa embar- 
ie que me levaria à Ilha da Madeira a pór-me 
pitar alli a revolução. —A ideia era 


R a 
dios, Be eu accéitasse, horas dépois de ter de-| 
recado seria enforcado e queimado, ao que es- 


RR 


jado; se não acceitasse, a minha recusa 
“poderosa para me desacreditar com a bel- 
Ta historia que apresentariam para provar que eu 
vão queria arriscar-me pelo bem da causa. Conhe- 
cia eu bem o terreno que pizava, € por isso respon- 
di que estava prompto, que voltava a Pariz a pre- 
parar-me, e que duas horas depois de receber aviso 
partiria para Londres; mas que punha uma nnica 
condição, e era que José da Silva Carvalho me acom- 
panparia e saltaria em terra comigo-—V. por certo 
Ho necessita que ei lhe diga que nunca mais ouvi 
a tal tentativa. or 
A = ER 
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“0 BALIO DE LEÇA 
CS (uma DoBmcsLo x) o 
ça no 
ARNALDO GAMA 


(Continuado do n.º 251) 


A Marina parou com as faces banhadas de 
lagrimas. Esteve assim com os olhos fitos no 
marido durante alguns minutos; depois lim- 
pou sufiocada o 
diante do velho balio. 


| ” 


lignac, o qual começou por fazer grandes pro- 
fissões de republicanismo ; que moderou quan- 
do eu lhe disse que o general Lafayette que me 
considerava como seu filho (2)sabia quaes eram 
os meus principios monarchicos, e então como 
verdadeiro gascão continuou dizendo : «sahi- 
remos do Porto, e eu commandando o exer- 
cito, e v. a vanguarda com a Carta Constitu- 
cional na mão, entraremos em Lisboa.» 


O generaes Stubbs e Cabreira, meu irmão 
Domingos de Saldanha, Leonel Tavares Ca- 
bral, José Liberato e outros emigrados de dis- 
tincção, quizeram acompanhar-me, e todos nos 
reunimos em Falmoutb, na vesperaem que de- 
via sahir o paquete para Lisboa, no qual que- 
riamos embarcar para na altura do Porto nos 
passarmos para bordo da esquadra constitucio- 
nal. Apenás chegado a Falmouth, fui tomar 
Ingares para mim é meus companheiros, e 
dizendo-se-me que os não havia, fui procurar 
o commandante do paquete que devia sahir no 
dia seguinte, e offereci-lhe o que quizesse por 
tres macas de marinheiro, para mim e para 
os outros dous generaes. Com a recusa abzo- 
luta do commandante, fui perguntar ao capi- 
tão King, meu antigo amigo e que comman- 
davao porto de Falmouth, qual seria o paque- 
te que devia partir na semana seguinte, para 
de antemão tomar logares, Pelo modo com que 
me respondeu, dizendo-me que algumas ve- 
zes o almirantado alterava a ordem que de- 
viam seguir os paquetes, persuadi-me que ha- 


(2) A uma deputação de portuguezes presidida 
por Leonel Tavares Cabral, que foi cumprimentar o 
general Lafayette depois dos tres dias de julho, dis- 
se Lafayete: «só tenho um filho, e posso-vos dar a 
minha palavra de bonra, que não o amo mais do que 
amo ao vosso general Saldanha», e continuou fazen- 
do o meu elogio. 


valei-me, valei-men' este tão apertado lance. 
Pelas vossas santas virtudes, por aquelles do- 
ces carinhos com que tantas vezes me acolhes- 
tes na infancia, rogai a Deus por mim; não 
me desampareis. .. Não por mim... . não por 
mim... mas porelle.. . por elle que tanto me 
amou... 

Aqui a pobre mulher parou suffocada pe- 
las lagrimas e pelos soluços. Estevão Gonti- 
nes, detodo anniquilado, cobrira o rosto com 
as mãos, e soluçava tambem. 
| — Succumbireis vós diante de mais esta 
impostura, Gontines ?—resmoneou-lhe ao ou- 


pranto, e veiu ajoelhar-se| vido o rancoroso Gomes Falante. 


Estevão Gontines soltou um rugido, seme- 


— Senhor, estou innocente— disse então a |lhante ao da fera, que o domador obriga, com 


Ebro mulher em voz doce— 


estou innocente. ja vara abrazeada, a erguer-se; e aprumou-se 


8 o meujuramento nada vale, não é assim? [de novo satanicamente feroz. 


E eu tambem não quero a vida a troco da vida | 


Tenha o leitor paciencia por mais alguns 


do meu Estevão. Pois bem, senhor, appello jminutos, que já saberá em seguida o que era 


RR pull iit, ; 
para o juizo de Deus... 


. 


. = et : e a 
“»— Que dizes, Marina ? — exclamou com 


pasmo o bali 


0. 


a purgação por ferro caldo ou ferro em bra- 


za, como hoje se diz. Mas vá sabendo desde 


já, que era esta uma das provas judiciaes, a 


eo Purgar-me-hei a ferro caldo — conti- que na idade media se chamava juizo de Deus; 


nuou ella com suave resignação—Deus não e a unica pela qual as mulheres se podiam Ji- 
desamparará a minha innocencia. Senhor, se-|vrar da morte, quando eram accusadas de cer- 
nhor—continuou com exaltada devoção, vol- tos crimes. Assim selê no Fuero Juzgo, e as- 


tando-se para o crucifixo—vós sois o Deus da sim se costumou em FHespanha e Portugal; 


Justiça, o Deus da misericordia, o Deus dos 
affictos. Eu tudo confio de vós; e vós sahireis 
pra triste mulher innocente que a justiça dos 

omens condemna com tamanha cegueira. O, 


n'este ultimo paiz até os meados do seculo 


Na noute seguinte, houve conselho de ge- 
neraes e doschefes engenheiros. Todos con- 
vieram no que eu tinha dito: mas accrescenta- 
vam que eu sabia como elles que, com os meios 
de que se podia dispor, seriam necessarios 
cinco annos para nos fortificarmos até ao mar, 
e que seriam necessarios tambem cinco mil 
homens pelo menos para defendermos essa li- 
nha, o que não tinhamos. — Tudo isso é exa- 
cto, mas não o-é menos o que eu digo (repli- 
quei eu), e muito mais depois dese ter apre- 
sentado esta ideia, que agora não tardará 
muito que chegue aos ouvidos do inimigo. E, 
voltando-me para o Imperador, disse: « Vossa 
Magestade perde muito pouco perdendo-me 
a mim: dê-me quinhentos homens, sahirei das 
fortificações, e veremos o que se póde fazer.» 
Apoiado na Foz, reconhecendo o terreno, vi 
que de um pinhal, occupado pelos piquetes 
mmimigos, se descobria a pequena praia onde 
de noute desembarcavam os viveres e muni- 
ções. No dia seguinte fui á cidade dizer ao 
merechal Solignac que era de absoluta neces- 
sidade occupar o pinhal em frente do monte de 
Castro. Solignac disse-me: Conheço bem a po- 
sição, porque ahi me bati no dia 24; mas atiro 
de pistola tem o inimigo um reducto com pe- 
ças de 24; seria a mais louca temeridade ten- 
tar estabelecermo-nos alli, e eu ordeno, da 
maneira a mais positiva, que tal movimento 
não tenha logar. — Sahi triste da cidade, con- 
vencido de que tudo se perderia se não se 0c- 
cupasse o pinhal; e persuadido que a minha 
FEET PASO VE CEE SIT TITS TIREI 

— Estevão Gontines—disse por fim o ba- 
lio—ouvistes as palavras d' aquella mulher ? 

— Senhor, sim—respondeu rudemente o 
açágador, 

— É ainda apoz ellas aprofias em jurar tua 
accusação ?— volveu o balio — Sabes que, se 
ella se livrar illesa d'aquella prova, a tua vida 
ficará à disposição d'ella, e morrerás se ella 
assim O quizer, segundo é fôro de Hespanha ? 

Estevão Gontines soltou uma gargalhada 
medonha. | 

— E vós acreditaes n'isso, balio ?— excla- 
mou por fim com feroz ironia— E pensaes que 
baja Deus de proteger a barregã dissoluta, a 
esposa desleal, a mãe desnaturada e traiçoei- 
ra! Sangue de Christo !—bradou em voz ter- 
rivel e batendo ferozmente com o pé na casa 
— (Que venham os Evangelhos, que venham 
de presto. Quero jurar... quero jurar; eque 
Deus me mate como um perro marrano ex- 
commungado, se porventura a minha accusa- 


primeiro a fallar foi Solignac que propoz que 
atacassemos 0 inimigo ao sul do Douro, e que 
marchassemos sobre Lisboa; e foram do mes- 
mo parecer os quese lhe seguiram antes de 
mim. Foi a minha opinião quese fizesse uma 
expedição para o Algarve e Setubal, a fim de 
occupar na costa o maisr numero possivel de 
portos que viriam a ser outros tantos pontos 
de reunião para os constitucionaes que não 
podiam ir reunir-se ao Porto. Ponderei a te- 
meridade de tentar o ataque da posição do sul 
e de emprebender uma marcha de cincoenta 
legoas em presença de um inimigo tão superior 
em forças, com uma tão numerosa cavallaria, 
etc. O resultado foi que todos os que se me 
seguiram votaram commigo, e os que tinham 
votado antes com Solignac pediram para re- 
formar o seu voto e seguirem a minha opinião. 
Solignac pondo-se em pé, disse ao imperador: 
— «Vossa Magestade vê que todos os chefes 
do exercito foram de opinião opposta á mi- 
nha, em consequencia eu não posso continuar 
o serviço e dou a minha demissão, e retirar- 
me-hei para França. O imperador gostoso lhe 
acceitou a demissão, e Solignac immediata- 
mente sahiu da sala do conselho. 

Ouvi n'aquelle tempo, mas não posso affir- 
mal-o, que o duque de Palmella e Terceira pe- 
diram ao imperador que me nomeasse para 
substituir Solignac. Terceira foi encarregado 
do commando da expedição para o sul, e eu 
fuinomeado chefe do estado maior imperial, e 
a sorte da guerra mudou completamente. 

As diligencias começadas ainda na regen- 
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te de Deus, confessando sinceramente osteus 
erros. Vós outros ide buscar o ferro—conti- 
nuou, dirigindo-se a dous sergentes— Entre- 
tanto ficaremos nós rogando a Deus para que 
mostre n este caso a verdade. 


O capellão dirigiu-se então a Marina, que 
estava ainda de joelhos diante do balio, immo- 
vel e pallida como um cadaver. Ajudou-a a 
levantar-se, e caminhou com ella para a igre- 
ja, acompanhado por um cavalleiro de justiça, 
encarregado, segundo o uso, de vigiar que 
n'aquelle intervallo se não praticasse alguma 
feitiçaria contra ou a favor da accusada. Em 
seguida, os sergentes partiram em busca do 
ferro, que era proprio d'aquella qualidade de 
prova;e o balio, acompanhado pelos cavallei- 
ros, pelos capellães e por todo o povo, ajoe- 
lhou diante do altar, e principiou a entoar um 
psalmo penitencial. 


D'ahi a um quarto de hora os sergentes 


ção é refalsada e mentida. entraram com o ferro. Consistia elle n'uma 

O balio voltou-se então para um dos ca-| grossa lamina de um palmo de comprido & 
pellães, e disse-lhe algumas palavras ao onvi- | dous dedos de largura, com quatro pés á laia 
do. Este foi acima do altar, e trouxe de lã o/de banco, de modo que a pessoa que tinha de 
missal, que entregou em seguida a D.fr. Es- fazer a salva, como então se chamava o ácto, 
tevão. podia facilmente metter por baixo a mão. 

O açágador foi então chamado, e, ajoe-|  N'esteintervallo Estevão Gontines havia- 
lhando diante do balio, jurou a accusação que| se encostado à parede, com a cabeça derruba- 


XIV, como se vê do facto que vamos narran- fizera. D. fr. Estevão voltou-se em seguida | da para o peito, os braços encruzados, e intei- 


a antiga baliagem de Leça. 


do, e que é tradição de muitos seculos por toda para Marina, e, apontando para um dos capel-|ramente abstracto e fóra de si. Quando os ser- 


lães da obediencia, que estavam por detraz gentes pozeram o ferro no chão diante do ba- 


A impressão causada na cidade foi ex- 
trema.Os residentes inglezes, que com o maior 
sangue-frio tinham supportado corajosos um 
tão longo bombardeamento da cidade, esmo- 
receram com a chegada do vencedor de Ar- 
gel, e todos se recolheram a bordo das em- 
barcações de guerra, | 

Grande e geral foi a desanimação; mas 
não nos velhos soldados, que vendo-me ale- 
gre e risonho não esqueciam quantas ve- 
zes tinhamos juntos seguido o caminho da 
victoria. 1 

Raiou o dia 25 de julho, anniversario da 
batalha de Ourique; dia que Bourmont tinha 
escolhido para abrilhantar as glorias por el- 
le alcançadas nas campanhas de 1813 1814 
e na conquista de Argel. O ponto escolhido 
para o principal ataque foi a quinta do Wan- 
zeller-—o ponto mais fraco da linha. — Ao rom- 
per o dia, já eu allime achaya.—O inimigo, 
repellido tres vezes, preparava-se para novo 
ataque, quando deixando alli o-meu ajudante 
de ordens, Sola, depois [barão de Francos, 
encarregado de repellir o ataque, que pouco 
vigor podia ter, corri com o meu estado- 
maior à bateria onde estava o imperador, 
de quem ouvi milhares de agradaveis expres- 
sões, e disse-lhe: —«Se Vossa Magestade me 
permitte, eu corro a vêr o que vae na extre- 
ma direita, porque Bourmont é general, e en 
no seu lugar, quando visse o ataque bem em- 


PF. 
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repellão do logar onde estava, e encaminhou 
direito ao ferro. 


Tomou-o então nas mãos, e examinou-o 
cuidadosamente por todos os lados. 


— Dom balio — disse por fim rudemente 
— este ferro é falso. Com elle póde bem sata- 
naz illudir por feiticeria o juizo de Deus. 

— É como, villão ? — exclamou carrega- 
damente D. fr. Estevão. 


— Olhai, vêde esta falha —replicou Gon- 
tines, apontando para uma grande cova, que 
o ferro tinha a meio pela parte inferior da la- 
mina—Por aqui porventura embruxaram o 
ferro para salvarem a adultera. Sangue de 
Christo !—bradou aqui de todo fóra de si, ar- 
remessando o ferro com raiva de encontro às 
lages do pavimento — desejo morrer, quero 
morrer; mas querro morrer com a consolação 
de que não morro deshonrado. 


Ao violento golpe com que Estevão Gon- 


tines deu com o ferro de encontro ao lagedo, 


fez-se elle pedaços, resaltando em duas meta- 


des para os lados. 


O velho balio fitava n'este entretanto o 
desgraçado açágador com os mais vivos gi- 


gnaes de compaixão. 


— É bem; que pretendes, Estevão Gonti- 
nes ?—disse elle então, 


— Que me permittaes que eu vá procurar 
um bom ferro e justo, que lealmente possa 


linha nas alturas de Vallongo, a duas leguas 
do Porto. | 


Entre as linhas de vedetas dos dous exer- 
citos andava eu examinanndo a posição do 
inimigo, quando o meu ajudante Ximenes,ho- 
je visconde do Pinheiro, me foi dizer que os 
commandantes das columnas me queriam fal- 
lar. Depois de acabar o reconhecimento fui 
vel-os, e o coronel Pacheco, tomando a palavra 
em nome de todos, depois de cumprimentar- 
me pelo bello feito de armas d'aquelle dia,con- 
tinuou—amas a posição agora oceupada pelo 
inimigo éuma das mais fortes do reino, e to- 
dos somos de opinião que seria para lastimar 
se enodoasse a gloria d'este dia, sendo o ata- 
que repellido pelo inimigo.» Assumindo aquel- 
le ar severo que todos os que tem servido no 
meu estado-maior conhecem, e que é indis- 
pensavel, disse-lhes: — «Não sahi do Porto pa- 
ra deixar 0 inimigo á vista da cidade. Quando 
eu quizer conselhos os pedirei; meia volta á 
direita, ás suas columnas, marche.» — Meia 
hora depois, foi a posição levada, só com a 
perda do commandante do regimento dezoito, 
tenente-coronel Eça, que foi morto. O inimi- 
go foi perseguido até Baltar, a quatro leguas 
do Porto. 


No dia 19 todas as ruas do Porto apresen- 
tavam um mercado abundantissimo, e é abso- 
lutamente impossivel descrever a alegria dos 
habitantes, que por tantos mezes tinham vivi- 


CEPE er camareira armar ra 
por seu rancor, póde querer fazer alguma fei- 
ticeria à accusada... | 

— Sangue de Christo ! epensaes vós que 
eu desejo a morte d'aquella mulher ?— atalhou 


por entre os dentes cerrados Gontines, fitan- 
do os olhos ferozmente raiados de sangue no 


Ii velho cavalleiro. 


— Silencio, fr. Nuno—acudiu serenamen- 
te o balio—Estevão Gontines, vai buscar o 
teu ferro. ong 

O açágador sahiu de repellão e como que 
arrastado pelo domonio da raiva para fóra da 
sachristia; e D. fr. Estevão, com os cavallei- 
rose o povo, volveram de novo a pôr-se em 
oração. 

Passados dez minutos, Gontines estava ou- 
tra vez de volta, e junto do balio. 'Trazia um 
ferro de arado na mão. 

— Senhor — disse elle apresentando-lh'o 
—eis-aqui o meu ferro. Este é bom e leal, 
Com este não fará satanaz bruxaria. Juro a 
Deus, pela minha salvação e pelo muito que. ,» 
quiz áquella desgraçada, que eu nada lhe fiz 
que lhe possa damnar. Oh! salvai a minha 
honra, salvai, .. a triste!—balbuciou aqui em 
voz abafada, deixando cahir o ferro aos pés do 
balio. x 

“Depois arredou-se pallido como um mor- 
to, e foi encostar-se ao tumulo de D. fr. Gar- 
cia, cobrindo o rosto com as mãos. 

— Accendei ahi no terreiro uma boa fo= 


fznop+ 
— Vai. 

— Balio —atalhou aqui fr. Nuno Mendes 

depois arrancou de — yêde que esse homem é o accusador; e que, 


ueira—disse então o balio aos sergentes. 
meu bom e santo padrinho—continuou, vol- E a 


ando-se para o tumulo de D. fr. Garcia Mar e 
tins—vós, que estaes na presença do Senhor, 


Depois que Marina disse as ultimas pala- d'elle,disse em voz doce e melancolica : |lio, Gomes Falante chegou-se ao açágador, e 
vras, todo o auditorio ficou, como que reco-'''— Marina, recolhe-te com este sacerdote fallou-lhe ao ouvido. O açágador estremeceu, | 


lhido no profundissimo silencio do pasmo. à igreja, e purga plenamente a tua alma dian- e olhou n'aquella direcção; (Continua) 


do na privação e debaixo de uma constante ap 


chuva de balas e de bombas. 
Nos dias que se seguiram ao levan 


ME 


do cerco, immenso foio numero dos regen- 
tados, tanto de infanteria como daes ria. 
Sabendo eu que Bourmont, a marchas for- 


gadas, corria sobre Lisboa, entreguei o com- 
mando ao respeitavel general Stubbs e em- 
barquei para Lisboa com o regimento de lan- 
ceiros e quatro corpos de infanteria e caçado- 
res. Quando cheguei ao palacio das Necessida- 
des, o imperador e os ministros foram receber- 
meá escada, e Sua Magestade, abraçando- 
me, disse: — «No momento em que recebia a 
parte que v. estava a entrar à barra, tinha- 
mos eu e os ministros resolvido mandal-o 
chamar.—Bourmont vem a marchas forçadas 
sobre Lisboa.» — A actividade desenvolvida 
desde que eu che ei não terá esquecido aos 
“tabitantes d'esta cidade. Bourmont não tar- 
““Jou em apparecer, e no dia 5 de setembro ata- 
“cou as nossas linhas. 
— De ambasas partes se fizeram prodigios de 
“valor. A ultima carga de bayoneta que diri- 
“ge com a qual desalojei as forças inimigas 
ue se tinham apoderado da altura na frente 
dE qui ta do Seabra, teve lugar depois das 
«da quinta do Seabra, teve lug p 
dez da noute. —O inimigo de toda a parte foi 
“repellido.—No dia 14 do mesmo mez seguiu- 
se novo ataque na nossa extrema direita, O 
“qual teve a mesma sorte. Bourmont entregou 
“o commando. O general Macdonald, muito 
meu conhecido, succedeu rd 
"Suas Magestades a rainha e a imperatriz 
“chegaram ao Tejo. O imperador ordenou que 
+ ninguem o acompanhasse a bordo. Dispoz tu- 
4a Lair a recepção da rainha no dia seguinte 
pe as 10 horas. No caes do Terreiro do Paço 
“a corpo do estado-maior á direita, á testa do 
“qualestavamos o duque da Terceira e eu fa- 
“zendo frente á parte onde Suas Magestades 
“deviam desembarcar; na frente o conde de 
"Porto Santo com a camara municipal e habi- 
suba; a côrte na esquerda formava com o la- 
“do do desembarque um quadrado perfeito. 
Logo que a galeota atracou, saltou em ter- 
“ra 0 imperador, e dando a mão á rainha,no mo- 
“mento em que Sua Magestade punha pela pri- 
“meira vez O pé em terra portugueza, chaman- 
do-me, disse em alta voz : — « Maria não lhe 
a o tenente-general conde de Salda- 
nha, que v. conhece, mas o marechal Sal- 
“danha,aquemv. deve estar hoje aqui.» 
— “Não querendo que o imperador, no dia dos 
“Seus annos, 12 de outubro, estivesse em uma 
cidade cercada pelo inimigo, com seiscentos 
«cavallos e oito mile quatrocentos infantes, me- 
tade dos quaes eram artistas de Lisboa, pelas 
«dez horas da manhã do dia 10 ataquei as for- 
tissimas posições do inimigo, que na anteves- 
pera tinha tido em parada vinte e duas mil 
bayonetas e tres mil e cem cavallos ! 
- A surpreza foi completa, até o cão de D. 
Miguel ficou em meu poder, e esta acção teria 
sido o mais bello feito dos tempos modernos, 
“se a força queoccupava Peniche,e quepelo meu 
ajudante Sóla, depois barão de Francos, tinha 
no dia 9 recebido ordem de sahir immediata- 
mente d'aquella praça e virno dia 10 atacar a 
rectaguarda do inimigo, o tivesse realisado ; 
“mas aquella força, chegada á (Cabeça de 
“Mont'achique, persuadiu-se de que o ataque 
tinha sido mal succedido, e regressou para Pe- 
| nighe. Eá | 
- » No dia 11, ma batalha de Loures, tendo- 
- me apeado em uma colina d'onde via toda a 
linha inimiga ca minha, chegou S. Magesta- 
de Imperial seguido pelo seu fiel companhei- 
xo, o actual visconde de Almeida. Em poucos 
“Anstantes, depois da chegada do duque de 
Bragança, foi morto o criado de um dos meus 
ajudantes e feridos tres outros individuos e 
alguns cavallos. O visconde de Almeida dis- 
se ao imperador: — « Senhor, pelo amor de 
Deus e desunfilha saia d'aqui». E o impera- 
dor, corajoso soldado, brincando, pondo-se 
atraz de mim e pegando-me nos braços disse, 
rindo, ao visconde: — «Ponho-me atraz do 
“João Carlose fico a coberto»; mas no mesmo 
“mstante, empurrando-me de si, exclamou : — 
«Pobre Maria, se uma bala nos levava a am- 
bos!» — Fazia aquelle heroe de mim o subli- 
me conceito de que, ainda que elle faltasse, a 
sorte de sua filha, do throno da liberdade, da 
dymnastia seria salva se eu vivesse. 
- - Poucas linhas serão necessarias para res 
ponder á outra pergunta de 
fui À inauguração no Porto no dia 19? 
Sabe v. que tenho a honra de ser o mor- 
domo-mór de Sua Magestade o. senhor D, 
Luiz, e não me havendo el-rei perguntado se 
eu ia ao Porto, e tendo no dia dos annos de 
Sua Magestade a rainha vindo el-rei, onde eu 
estava e o marquez de Sá, ouvi, assim como 
todos que alli estavamos dizer-lhe 0 snr. D. 
Luiz na alta voz com que é necessario fallar 
ao marquez.: — « Vamos para o Porto- áma 
nhã pela uma da noute, não nos faça espe- 
rar». —Já vê v. que aminha delicadeza para 
com meu augusto amo me não permittia an- 
nur, como desejava, ao convite da: camara 


municipal. .. É supra lagoa -sica 

- Pormais deummotivo sinceramente lhe 
agradeço a sua carta, sendo 0 maior o recor- 
dar-me de factos que tornam bem evidente a 
protecção divina, pela qual tenho em 22 au: 
nos de guerra escapado a tantos perigos; pe- 
da gal sonia feliz do que o general Dassaixno 
“fim da batalha de Marengo, posso dizer: — 
«J'ai assez fait pour la postérité» — posso es- 
quecer-me das glorias d'este mundo, e lem- 
brar-me que em menos de um mez completa- 
rei setenta e seis annos, sessenta e“ dous dos 


quaes no serviço da patria e do rei, 


| De v. 
s “Amigo sincero e obrigado 
Cintra, 22 de outubro 
de 1866. 
“Saldanha. 


* Revista “da política externa 


Sabe-se que a Prussia quer lançar mão dos 


haveres particulares da dynastia banoveriana,| . 


como se ainda fosse leve pena para o rei Jorge 
a perda da coroa pelo pecado de ter sido al- 
Jiado da Austria. Alguns diarios estrangeiros 
fallaram ultimamente de uma intervenção di- 
recta da Inglaterra n'esta questão, c até se 
disse que o embaixador britannico apresen- 
tara energicas reclamações ao encarregado da 
pasta dos negocios estrangeiros em Berlim du- 
rante a ausencia do conde de Bismark. | 
Acudiu logo a «Gazeta da Allemanha do 
Norte», folha ministerial prussiana, a tirar o 
“caracter de protesto ás reclamações do embai- 
xador inglez,dizendo que este se limitara a in- 
formar-se das intenções do governo de Ber- 
lim. E'a verdade? O «Internacional» faz crer 
que não. Diz esta folha que se afirma em Lon- 


dres queo embaixador inglez não se contentou 'Wancos. — Recebemos um exemplar da 


comumaobservação sobre os bens particulares. 


do rei do Hanover, mas formalmente reclamou ba de ser publicada em Lisboa, representan- 


R sua restituição em nome do rei Jorge, e que, 


fato Mia 


ue lord Loftin annunciou ao governo prus- caminho de ferro, hoteis e povoações adjacen- 


o que de jam o testemunho dos mais no-|tes ao campo, 


A. 


taveis jurisconsultos do Hanover para provar,  Agradecendo o offerecimentalnia pode- 
quea Prussia não tem direito para confiscar os | mos deixar de confessar que é este um traba- 
bens de um particular, é que 9s valores depo-|lho apreciavel para aquelles que não poden- 
sitados no Banco de Inglaterra são proprieda-| do fazer uma viagem a Tancos, queiram fa- 
de particular do rei. zer uma aproximada ideia da situação do 
Nas actuaes circumstancias é claro que|terrenoe da disposição das forças que alli se 
não podem abrir-se negociações directas entre [acham acampadas. 
a Prussia eorei Jorge; por isso a dynastiada| Palacio de Crystal. —A banda do 
Gran-Bretanha, alliada da do Hanover, é que| Palacio de Crystal deve executar hoje ás 4 
servirá de medianeira para negociações que|horas da tarde as seguintes peças de musica. 
não só interessam ao rei Jorge, mas tambem O «Porto», bymno— Paiva. 
ás familias soberanas com elle aparentadas. v ias Sicilianas», dueto de soprano e tenor 
São pequenas cousas da Prussia que não| | Ei Assobio», polk aci trSinsdorr É 
se contenta com as grandes cousas. Assim ,ape- «Baile de mascaras», dueto de soprano e tenor 
sar de affirmar a «Gazeta da Allemanha do 


Symopse da parte oficial do Piario de 
Lisboa n.º 244 de 26 de outubro 


Nova publicação da allocução dirigida pelo re- 
presentante da camara municipal de Lisboa na ce- 
remonia da inauguração do monumento do Senhor 
ano IV, por ter sahido errada no «Diario» n.º 
240, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Circular aos engenheiros encarregados dos di- 
versos grupos das estradas João Thomaz da Costa, 
Boaventura José Vieira, Agostinho Pacheco Leite de 
Bettencourt, José Diogo Mascarenhas Mousinho de 
Albuquerque, Nuno Augusto de Brito Taborda, Ma- 
noel Vicente Graça, João Joaquim de Mattos, J. M. 
de Almeida Garcia Fidié e A. M. de Almeida Garcia 
Fidié, remettendo-lhes a nota das estradas que tem 
de estudar, e indicando-lhes os empregados techni- 
cos que teem de servir sob as suas ordens. 

— Outra dirigida aos directores das obras publi- 
cas do reino, marcando-lhes as divisões de trabalho 


esar da negativa da folha de Berlim, é certo alojamento de el-rei, estação provisoria do sem 


pre por lei suprema o mais requintado patrona- 


to. Contra a logica dos factos não ha argumentos. cito quiz ir ver, antes de desfilar, a mulher Bras O. Smith 

£ Demissão. — Por portaria de 24 do cor- neil de? sonhos,e apresentou-se em casa d'ella pio duo Gis; F. a uti Ep ditos com figos; A, 
rente expedida ao gnr. governador civil de am attitude guerreirade capacete. Mas como|J. P Soares, 100 das eco it ATUi A 
Vianna do Castello, foi informada esta autho- ao & “nada commodo fazer de Bayard quempro Guin 2/80 difas com ditas: 2 
ridade de que seacham pronunciados o pa-|; po meu, poz o capacete sobre um velador e à es Maria, Manoel G, Ri. 
rocho e 0 Tegedor da freguesia de 'á.. Mar- assentou-se ao lado de Julieta. Esta, que é um Err mig re dy cas E mas C1 


tinho do Outeiro por terem falsificado os li- 
vros dos assentos dos baptismos, e que lhe 
cumpre desde já demittir o referido regedor, e 
fazel-o substituir por pessoa idonea que reu- 
na as qualidades necessarias para bem desem- 
penhar o cargo. 

Concurso de gado. — Nodia 11 do 
proximo mez, terá lugar na villa da Gollegã, 
por occasião da feira de S. Martinho que alli 
se costuma realisar, um concurso de gado ca 
vallar, ao qual só poderão ser admittidos ca- 
vallos nascidos e creados em Portugal, qual- 
quer que sejaa sua procedencia, uma vez que 
não tenham menos de quatro nem mais de seis 
annos de idade. 

N'este concurso haverá diversos premios 
seguinte valor: 

Premio de honra que constará de uma ta- 
ca de prata no valor de 2505000 réis. 

Premios pecuniarios: 1.º de 1005000, 2.º 
de 604, 3.º de 404, 4.º de 305, 5.º de 205. 

O premio de honra será conferido ao pro- 
ductor ou creador que apresentaros seis me- 
lhores cavallos; o 1.º premio pecuniario ao 
que apresentar os melhores dous cavallos, 0 
2.º ao concorrente [que apresentar o melhor 
cavallo. Os restantes premios serão conferidos 
aos concorrentes que apresentarem os caval- 
los immediatos em merito. 

Estradas. —O snr. João Chrisostomo 
de Abreu e Souza, director geral do ministe- 
rio das obras publicas, dirigiu uma circular 
aos engenheiros encarregados dos estudos das 
estradas, que formam os nove grupos a que 
se refere portaria de 22 do corrente, da qual 
démos noticia em opportuno tempo. 

N'esta circular, o gnr. João Chrisostomo 
remette áquelles engenheiros a nota das es- 
tradas que tem a estudar assim como a relação 
dos empregados technicos que hão-de coadju- 
val-osno desempenho do serviço que lhes foi 
commettido na citada portaria. 

Tendo publicado a relação dos engenhei- 
ros encarregados dos estudos dosnove grupos) dia 16 do corrente suicidou-se em 
das estradas fazem os hoje o mesmo com rela- Espinhel, concelho de Agueda, um cerieiro. 
ção ao pessoal technico que ha-de coadjuval-08] 0, meio por que o desgraçado perdeu a vida, 
Rss ACI: “4... foi pela estrangulação; e o motivo que o le- 

Eis a relação dos empregados technicos | o), qosfazer.se da existencia, a perda de 
que teem de servir nos diversos grupos de €s-| 1. moe das, ao jogo da vermelhinha. 
of — À fabrica de louças da Vista Alegre 


1.º grupo : José Ferreira de Carvalho Pin- beds 
to de Menezes, José Amaro Pereira Pinto, pie concorte=á «cx ponição MNNNFARAaRam 


João Antonio de Abreu Vasconcellos, Joa- “Segundo diz o «Districto d' Ypeeresaos "+ 
si Bda dé Sor eat Ato pu A, ova ndo Ju 
da Maia Romão e Domingos Pereira Pei-| NR SPP arelho primofvagidesporselank asma; 
Rar 5 cuit, e outros objectos em que se alliam o 


xoto. enc; 
2.º grupo: Torquato Alvares Ribeiro, Al- ore naton a acabado e a excellencia 


berto Alvares Ribeiro, Antonio José Antunes 
e Gualter de Freitas Costa. Pranto: ffangnno 
3.º grupo: Ricardo Frederico Guimarães, 
Thomaz José David Henriques, José Augus- 
to de Vasconcellos Artayett, Frederico Wai- 
lhand, Augusto Rodrigues Baptista, Antonio 
Thomaz Malheiros, Eduardo Diniz Lopes de PASO enboo 
Souza, Francisco Augusto de Sá Pereira e Do- ; 
mingos Maria Gonçalves. 
4.º grupo: Eduardo Augusto Falcão, Fran- 
cisco da Silva Ribeiro, Manoel de Garcia Oso- 
rio, Januario Antonio de Almeida, Silverio An- 
tonio da Fonseca, Francisco Arthur Pedro 
Faure e José Alexandre Travassos de Ar- 
nedo. 


Como havia de desfilar na presença do 
rei da Prussia com os restos do penacho cha- 
muscados d'aquella maneira, sem dar motivo 
a que se pense que o fogo do inimigo foi rece- 
bido pelas costas? E' impossivel, e comtudo 
é preciso desfilar. Concebe asua futura espo- 
sa uma ideia sublime. Pega em umas thesou- 
ras, e pondo-se diante de um espelho, corta 
uma farta trança do seu magnifico cabello. 
Isto já não é prussiano, é romano. Durante 
muitos dias não se fallou em Berlim senão do 
amoroso tropheu que o conde de. ... trouxe 
um dia no seu capacete, e a condessa V.... 
foi a heroina da corte.» 

Varias noticias. —Ão passar o com- 
boio do correio do norte, na terça-feira passa- 
da, entre Ovar e Estarreja, foi-lhe lançada 
uma pedra que despedaçou um dos vidros 
de uma carruagem de 1.º classe, onde por 
fortunanão iam passageiros, segundo diz o 
nosso collega do «Districto d'Aveiro». À pe- 
dra, segundo os estragos que fez na vidra- 
ça, devia ser de grande calibre. Ignora-se 
se foi arrojada por acaso ou maldade. 

—?() snr, marquez de Niza, que foi a 
Vianna, encarregado pelo governo para tra- 
etar do estabelecimento de uma quinta es- 
pecial de ensino agricola, teve varias con- 
ferencias com a camara municipal d'aquella 
cidade nas quaes, como noticia a «Aurora do 
Lima», ficou aquelie assumpto em bom es- 
tado de se poder realisar. O snr. marquez 
sahiu na sexta-feira de Vianna em direcção a 
esta cidade. 


do 


por hora. 


ah; 


Correia de Lacerda, 6 ditas com ditas e. caixa 


EA BURGO 6 Na jano 
Smith Woodhouse & C., 120: litros devinho; Edua 
º ' na x ' 


, as obras de lord 
Byron deixam de ser propriedade de seus 
herdeiros, e passam para o dominio do publi- 
cos Lord Byron morreu em abril de 1824 e a 
propriedade litterariaem Inglaterra não du- 
annos depois da morte 


o 
— Os periodicos de Tolosa (França) di- 
zem que um mechanico d'aquella cidade, cha-| 
mado Bel, ia proceder a experiencia publica 
n'uma machina que se move sem vapor e sem 
peso nem contra-peso, arrastando um omni- 
bus com 24 pessoas e andando 14 kilometros 


— (O) rei Victor Manoel estará acompanha- 


5.º grupo: José Xavier da Silva, José de | do de seus dous filhos quando receber os de- 


«Traviata», introducção— Verdi. 
beraes de além-Rheno discutem a questão do 
executar hoje às 3 horas da tarde no jardim 
tenda a fronteira prussiana até ao rio Meuse, 
nizetti. 
quelle rio. 
Dueto de soprano e tenor da opera «I masnadie- 
acrescentar que parece perdida a causa do| Verdi. 
uma carta de Pariz, um plano, que se diz exis-/noite João de Campos, de 13 annos, natural 
tará os romanos como italianos, declarando-os |esmolas de Santa Luzia, com intento de se 
Ficarão os Estados Pontificios para com a Ita- — À requisição de Josepha Monteiro foi 
tra objecções da parte da corte pontifícia, ejctos de roupa. 
remettida para o tribunal criminal Camilla 
PARTE OFFICIAL 
quantia maior do que aquella de que lhe fez 
oe ria Leonor do Amaral Castello Branco. A fi- 
falsificação dos livros dos assentos de baptismo. snr. Pedro Barboza de Souza Machado. 
distractados pertencentes ao districto de Ponta Del- - 
ranense», de sexta-feira, 0 seguinte; 
provincia em serviço do paiz, como digno presidente 
ceder à construcção de um ramal, que ligue esta ci- 
de fazer a esta cidade e a Vizella é superior a todo o 
Mello Cardoso, João Carlos de Almeida Ma-|pntados venezianos encarregados de lhe noti- 
prestou a esta terra a que apenas o prende o amor 


— Verdi. 
Norte» que são muito cordiaes asjrelações entre «Rosita», valsa hespanhola—Julien. 
os gabinetes de Berlim e da Haya,as folhas li- «Hymno da Exposição: —Rodrigues Silva. 
| ( - Musica no jardim. — Às peças de 
Luxemburgo no sentido da incorporação, é O/ musica que a banda de infanteria 18 tem de 
mesmo a respeito do Limburgo, pedindo a 
«Gazeta de Colonia», por exemplo, que sees-ldes, Lazaro, são as seguintes: 
k Passo ordinario—A. N. S. Pinto. 
incorporando aquella zona do Limburgo em Introdueção da opera «Lucrecia Borgia» —Do- 
troca de sahir da Confederação o territorio 
: ; ; Dueto e final do 2.º acto da opera «Hernani» — 
limburguez situado na margem esquerda d'a-| verdi. 
«Gratidão», walsa—Castilho. 
Falta-nos hoje o espaço para largas noti-| . 
: b 3 h ri»— Verdi. 
cias, mas tambem não as ha que mereçam Polk ka-Castilh 
diata Limitar-nos-hemos pois a STAR STE nd ori 
immediata menção. Li Pp Final do 1.º acto da opera «I masnadieris — 
actual presidente dos Estados-Unidos que lar- «Anjo», walsa— Noronha. 
gará o posto ao general Grant, sectario da ce- Occorrencias policiaes. —Pela re- 
lebre doutrina de Monroe, e a expor, segundo|gedoria da Foz, foi preso ante-hontem á 
tir, de conciliação entre Roma e a Italia. E'|da Galiza, por ser encontrado dentro da 
o seguinte : egreja d'aquella villa, e suspeitar-se que fô- 
O governo de Florença reconhecerá e tra-|ra elle quem levara para o coro a caixa das 
admissíveis a todos os empregos publicos, e re-|escapar com ella. 
conhecendo n'elles a mais completa igualdade Pela administração do 3.º bairro foi hon- 
de direitos politicos e civis com os italianos. |tem remettido para o juizo criminal. 
lia em uma situação analoga á dos Estados da/hontem ás 9 horas da manhã presa pela de- 
Confederação allemã do Norte para com allegação de policia, Luciana Viera, como sus- 
Prussia. Diz-se que esta solução não encon-|peita de ter roubado áquella varios obje- 
que em Pariz ha altas esperanças de que tenha) Pela administração do 3.º bairro teve o 
bom exito. 4 destino conveniente. | 
era eee e eco re e —Pela administração do 1.º bairro foi 
Rosa da Silva, por espancar ante-hontem à 
noute sua filha Henriqueta de Lima, em con- 
sequencia d'esta não levar para casa uma 
entrega. 

Fallecimentos. — Na segunda-feira 

passada falleceu em Guimarães a snr.* D. Ma- 
Portaria ordenando ao governador civil de Vian- nada não S1 er de idade. 
na que demitta o regedor da freguezia de S. Marti-| |. — No dia seguinte tambem falleceu, em 
nho do Outeiro por estar pronunciado pelo crime de| Ribeira de Caldellas, perto de Guimarães, o 
a sr a É rn o sdad Serviços prestantes. — Acerca dos 
Annuncios par rremataço o : 
11 de fevereiro do proximo anno, de capitaes não que acaba de suado SM foreri: ipi de Niza 
ao concelho de Guimarães, escreve o «Vima- 

Somos informados que o snr, marquez de Niza, 
que na ultima estação de banhos passou alguns 
dias em Vizella em consequencia de ter vindo a esta 
d'uma commissão agricola, para ques. exc.* tem ha- 
bilitações especiaes, sollicitara e obtivera do snr. 
ministro das obras publicas, que se mandasse pro- 
dade com aquella povoação a entroncar com a estra- 
da de Santo Thyrso no logar da Magdalena. 

Este serviço que o snr. marquez de Niza acaba 
elogio, e tanto mais quanto foi unica e simplesmente 
devido à sua iniciativa. 

Mas não param só aquios obsequios que s. exc,* 
do interesse geral e não considerações particulares chado, Jacintho Ignacio de Brito Rebello, ficar o resultado do plebiscito. Os dous princi- 
que mirem ao interesse proprio ou favor publico. | Bento Maria de Brito Taborda, Delfim José |pes acompanharão egualmente o rei de Italia 

O gnr. marquez pedia tambem e conseguiu que dos Santos Pereira, Francisco da Costa Nas- quando fizer a sua entrada solemne em Ve- 


e o pessoal que o hade desempenhar. 
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DUBLIN E GLASGOW —No 


e Al 
es & C,:,11219 litros do vinho DE; e) 


Seo E 


do Kebe & C.:, 267 ditos de dito. 


RIO DE JANEIRO—Na barca us 
dor, cap. Cruz, 185 canastras com alhos, 589 Anco. 
retas com azeitonas, 10 barris com azeite, 9 Rg 
pipas e 2 barris com baga, 33 caixões com cobolas, 
1 dito com calçado, 425 saccos com farello, 650 do 
tos com feijões 1 barril com ferragens, 16 paço 


fio ão com : Coteg 
COR boriatiçã: 1 cálião com HAN, IGHRS 
medicinal, 62 barricas com nozes, 1 vol, 
7 caixões com palitos, 16 barris com 
xões com prata em obra, 11 vol. com vs 


nd 


25 milheiros de sal, 8/4,º, 20/10.% e 150 cais Ss 
duzia de rrafas com vinho. "Pd “caixões de 
“ BAHIA-Patacho Adelaide, cap, Pinta 9% 


nastras com alhos, 2 caixões contende 81 
azeite, 1515 ancoretas com azeitonas, 41 cair 
batatas, 5 barricas com baga, 1 caixa com c 


com feijões, 13 volumes oom fi 
com figos, 4 caixões com linha, 1 


rafas com vinho. 


Cargas manifestndas |. 
C. M.n.º 752. under d (por Vi A 
prus. Reclam, ao o 61 chaláos dei E ode 
pedra. os j e Ode DO ad 
C. M. n.º 753 — = Idem (por p. T  Graleota hol. 
Broedertrow, cap. Woltman, Vigo caia ii 
98 1/20 toneladas de carvão de pedra e 16 ditas d 


coke... . oc ala 
CM. n.º 754-—Lisboa, Vapor Lisboa | 
va, carga do Havre: 131 volumes com dix 
neros; de Londres: 253 volumes com ditos: e 1i 
paus campeche; de Lisboa: 1674 volumes com x; 
generos, Acrescimo ao manifesto, 1 caixa com fazen- 


- 
= 15 


as. 
C. M. n.º 755—Pará (por Vigo), Brigue 8, Jor. 
ge de Aveiro, cap. e à Daniel & Irmão, 80 to. 


neladas de lastro de areia e pedra. 
| Completa caso sa + 


HAVRE E VIGO—Patacho-Novo Alerta, 

LISBOA—Vapor Lisboa. 

LABRADOR-— Escuna ing. Andante. | 
O ad - 


“ea 
TUDO Fera — . pias 

Termos de exrga 

se, “Outubro 27 

LISBOA—Vapor Lisboa, cap: Silva. 
ii 0 é; 
Pediram licença para sahir |. 
| Outubro 27 sita 
: LISBOA—VYapor Lisboa. a 98 80.446 %AS "ha 
PERNAMBUCO-—Barca Arminda. 
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gire SED MM PETEDS E Ç 
Generos despachados para consumo 
— Qutubro 25 e26 
Assucar—13 caixas, 259 saccos et b: Y as 
Café—39 saccos ENPESGUR 
Arroz—112 ditos ) cbn Eua - 
Farinha de pau—l44 gaccos e 6 barricas |. 
Qurucu—l3 paneiros (li NA 
ST cBRGCOR » 1! tt É 
“Aguardeute—l barril. Ens q 
Doce—l caixa Tong 
* Couros—658. 


+. - . = 
Gem Gospãao 
meros cosp 


o Qutubro 27 
Farinha de trigo—200 saccos | ENG 
Phosphoros—l caixa | ne sa 5 ii | 
Pianos—1 Opera eim 


“ Acido sulphurico—35 garrafões 
Chá—l2 caixas . Ep Mes 
-Petroline—20 barris , aa 
el pintado—1 caixa ão Ts 


boo 


Y. Por que não|litar 29 mancebos. D'estes remiram-se 19 e 


“lestabelecer alli o salva-vidas. 


“|mento dos rochedos para melhorar a entrada 


NOTICIARI ão 


Approvação de contas. -—Na sua 
ultima sessão, o concelho de districto appro- 
vou'as contas da irmandade de S. José das 
Taipas, relativas aos annos de 1857 a 1365 
e bem assim as da irmandade de Santo Anto- 
nio da Porta de Carros, relativas ao anno de 
1865-1866. 

Junta de revisão. — Nas sessões da 
junta de revisão que tiveram lugar na semana 
finda, foram julgados aptos para o serviço mi- 


o gnr. ministro das obras publicas mandasse estabe- 
cer aqui dous theares pars toalhados e mais tecidos 
de linho, com mestras proprias, afim de promover o 
aperfeiçoamento d'este ramo de industria, que ou- 
tr'o. a tanto floresceu n'esta cidade e ainda hoje me- 
rece a maior consideração. | 

A execução d'este melhoramento depende da 
annuencia da camara municipal 4 necessidade exigi- 
da d'uma casa propria para a collocação dos theáres 
e res'dencia das respectivas mestras, 

Para conferenciar com a camara sobre este ne- 
gocio é s. exc.* aquiesperado no proximo domingo. 

Não nos é lícito duvidar que a illustre munici- 
palidade se recuse a concorrer com tudo que esti- 
ver ao seu alcance para tão proveitoso fim,e estamos 
mesmo convencidos que tão prestantes serviços lhe 
merecerão, em nome d'este concelho a gratidão e 
reconhecimento que merecem benefícios, como os que 
o nobre marquez acaba de promover em prosperida- 
de d'este concelho. 


Caldas de Vizela. —A's noticias que 


os restantes foram mandados assentar praça. 
Dividendo.— A direcção do «Brazi- 
and portuguese Bank, limited» resolveu 
dar aos seus accionistas um dividendo de 3 
porcento, livre de imposto, sobre o capital 
realisado do mesmo banco (lb. 500:000). 
O dividendo sérá pago em 9 de novembro 
proximo. | 
“O registro de transferencias principiou no 
dia 26 e será admittido até 9 do mez que 
vem, e 
“Exposição de bellas-artes. — Na 
proxima quarta-feira, pela 1 hora da tarde, 
deve verificar-se no edifício da Academia de 
Bellas-Artesa sessão publica triennal e a aber: 
tura da respectiva exposição. 
Exposição de flores. —No doming 
4 do proximo mez de novembro começa no 
Palacio de Crystal a exposição de flores do 
outomno. Fr x 
Salva-vidas. — Reuniu-se hontem no 
governo civil a commissão administrativa do 
salva-vidas, para deliberar sobre diversos as- 
sumptos relativos ao melhoramento. do ponto 
de Carreiros e ao estabelecimento de um salva- 
vidas n aquelle sitio. | 
Consta-nos que se resolvera officiar ao snr. 
director das obras publicas, pedindo-lhe para 
mandar arrematar a construeção do barracão e 
o encanamento das aguas, necessarias para se 


lian 


rações, a que ultimamente se tem procedido 
n'este estabelecimento thermal, debaixo da 
direcção do snr. engenheiro Dejeant acres- 
centa no seu numero de sexta-feira o seguinte: 

N'uma das escavações a que se tem procedido 
com differentes direcções e profundidades, nos ter- 
renos, onde a tradição ou os escriptos resam de in- 
dicios ou probabilidades, foi ultimamente descober- 
ta uma abundante nascente de agua thermal, de uma 
temperatura insurportavel e quasi effervescente e 
que mede a maior 6 graus do que ado banho demais 
alta temperatura que alli existia e que media 144 
graus. | | 
Foi igualmente descoberto o cano mestre ou 
aquedueto geral, que no pensar dos entendedores 
devera ter servido ao abastecimento dos diversos ba- 
nhos, quando sob o dominio dos Cesares de Roma 
aquelle estabelecimento floresceu. 

Este cano é de grande diametro, de chumbo 
fundido com um fortissimo bordo 

Com estes recentes resultados das suas explo: 
rações crê o snr, Dejeant que terá agua bastante 
para o abastecimento de mil banhos, julgando-se 
por isso desnecessaria a continuação de maiores tra- 
balhos. | 

Combinou-se pois que se pozesse termo Às ex- 
plorações. | | 

Terminamos esta succinta narração por uma no- 
ticia sobre o mesmo assumpto, pedindo a compéten- 
te venia eos mais ausceptiveis à náiseas, dos que 
tem frequentado aquelle estabelecimento. 

— Oaqueducto, que abastecia uma fonte de sgua 
tepida e sulfurea, que tanta virtude tinha para de- 
bilidades de estomago e que tantos paladates restau- 
rou, fui seguido na sua direcção atê ao seu centro 
fornecedor que é, nem nada mais nem nada menos 
que os esbordos da agua thermal, do banho quente, 
que tanta molestia de pel tem curado!... 

Eis-aqui um dos casos a que se pode applicar o 
annexim de que tudo” que não mata, engorda. 


Julgamento. —Já teve lugar na co- 
marca de Taboa o julgamento de João da Cu- 
nha Balsemão, de Lourosa, pronúnciado na 
morte do snr. Marçal, de Villa Nova de Fos- 
côa. Uma correspondencia da Beira dirigida 4 
«Gazeta de Portugal» com data de 22 do cor- 
rente diz ácerca deste julgamento o seguinte: 


Os leitores da « Gazeta » não estarão esqueci- 
dos de quando se revoltou o paiz com o barbaro e 
traiçoeiro assassinato praticado pelos dous irmãos 
João e Rodrigo Balsemão. Pois o jury apesar de al- 
gumas testemunhas provarem mais claramente na 
audiencia, do que no. processo.a criminalidade de 
João da Cunha, den o crime por não provado eo 
juiz, que senão lembrou de dar a decisão por iniqua, 
ebsolveu o réu !! 
O delegado interpoz recurso. de revista. Vere-! 
mos qual será a decisão da instancia superior. O ver- | 
'gonhoso escandalo acabado de dar pelo jury de Ta-: 
boa é mais uma prova de que é impossivel a exis-. 
tencia da comarca em uma terra que além de care- 


- 


Resolveu-se mais que quanto ao quebra- 


dos barcos n aquellesitio da costa, fosse ouvi- 
do o snr. intendente da marinha e os pilotos 
da barra, a fim de se combinar quaes os ro- 
chedos que devem ser quebrados. 
Hospital real de Santo aAnto- 
ato. —Durante o periodo decorrido desde 
18 até 24 do corrente, o movimento dos 
enfermos no hospital real de Santo Antonio 
e nas enfermarias da cadeia, foi o seguinte; 
Existiam no primeiro 413 — entraram 106 
—sahiram 109 —falleceram 10— ficaram exis- 
tando 400. 
Nas enfermarias da cadeia existiam 13 
— entraram 4-sabiram 6—ficaram exis- 
tindo 11. - | | 
Conducção de malas. — No dia 3 
do proximo mez deve ser posta pela segunda 
vez em praça, na administração do correio do 
Porto, a conducção das malas entre esta cida- 
de, Villa do Conde e Povoa de Varzim. 
Planta do acampamento de 


planta do acampamento de Tancos, que aca- 


do a disposição do abarracamento militar, cer de todas as condiçõ:s para sede da comarcatem da das tropas victoriosas : 


o «Vimaranense» tem dado ácerca das explo-' 


'mais estupido se converterá em uma das la- 


cimento, e João Ernesto Gomes Cassassa. neza, que parece terá lugar de 5 a 10 de no- 
6.º grupo: Francisco Eduardo de Faria. | vembro proximo. 
1º grupo: João Teixeira de Magalhães,) |. Já dissemos queo imperador Napoleão 
Vicente de Moura Coutinho de Almeida de figurará no numero dos expositores de 1867, 


Eça, Antonio Carlos da Rocha Vieira, João| comum modelo de casa de operario. Parece | 


Ped o Caldeira, Antonio Baptista Junior; Jo-| que uma outra curiosidade da exposição uni- 
'sé Joaquim de Castro Guedes e Henrique Fer- | versal será um modelo em relevo da habitação 
reira Pinto, - |que occupava Bonaparte em Santa Helena. 
8.º grupo: Etfigenio Antonio. Ver-se-ha o quarto do imperador, o pequeno 
9.º grupo: Francisco de Paula Brandeiro | jardim que o rodeava, etc. 
'de Figueiredo. — (O rei da Baviera fez presente ao com- 
Noticias agricolas. —O «Districto |positor Ricardo Wagner de uma bengala cu- 
de 
bre o estado agricola do concelho : 
Corre má para 01 lavradores a quadra actual. 


representa um cysne, 


— Lê-sen'uma correspondencia de Flo- 


“O anno não foi mau 
' do difilceis. 

O mylho serodio está ainda em grande parte por 
encelleirar, o que póde' causar a sua deterioração. 

“Nas terras circumvisinhas do concelho de Cam- 

bra, onde se produz excellente castanhs ha este anno 
uma grande falta d'ella, por os castanheiros tambem 
estarem atacados de molestia. 

N'aquelle concelho deu com tal intensidade que 
dão 4 vista um aspecto deplorave!. 

Vê-se pois que o mal vai tocando a todos os ve- 
jetaes, e que poucos escapam á sua invasão terrivel, 

Um rato e um coração impe- 
rial.—Quando morreu Bonaparte em San- 
ta Helena foi-lhe tirado o coração para ser 
embalsamado. Omedico inglez a quem foi 
confiado este orgão extraordinario, tinha-o 
depositado em um vaso de prata com agua, 
e deitou-se tendo accendido duas luzes, ao pé 
d'elle. Depois contava muitas vezes aos seus 
amigos que estava inquieto, e que não podéra 
dormir porque conheceu a importancia do de- 
posito que lhe conflaram. Estando meio acor- 
dado na cama, ouviu no silencio da noute um 
leve rumor, depois um movimento como de 
cousa quese mexia na agãa, e por fimo ruido 
de cousa que cahia ao chão. Saltou fóra da ca- 
ma, e immediatamente conheceu a causa 
d'aquelle ruido. Bira um rato que arrastava 
para a sua toca o coração de Bonaparte. | 


convidados air a Milão para assistirem a uma 
festa typographica. ; Documentos encontrados 
nos archivos demonstraram que antes de Gu- 
temberg,um milanez chamado Panfilo Castal- 
di, tinha inventado a 
res moviveis.» 


R | | 
. E), Ver ses Eq ts 4 
Factos diversos. 

Publicou-se o n.º 29 (IX tomo) do «Ar- 

Pre É pMeesrrtEn TE rt q nr oras ss ME 
chivo Pittoresco », interessante seminario de 
instrucção erecreio. |. 8 
Este numero vem ornado com duas gravu- 


-— 


mosteiro de Santa Maria de Belem. Além dos 

artigos relativos a estas gravuras, contém 

outros de amena e instructiva leitura, 

E ee = 
PARTE CONHERCIAL 


| Acções | | 

Na revista commercial que hontem publicamos, 
na secção—acções—por erro pad cat se disse 
terem-se vendido 36 acções do Banco Alliança a 
743000 réis, quando deveria dizer-se a 713000 réis, 


Alfandega do Porto 


Se tarda mais alguns instantes, aquelle| gendimento da alfandega do Porto, de 
coração que nunca se podera satisfazer coma| 1a 26 de ontubro................ 155:1395905 
sobetania dá Europa continental, teria sido | (dem no dis 27...........»- ceesoa  WDT4HOIO 
ruido pelos ratos. O gensral Montholon con- “164:4135820 
firmou este facto. mn Td 


Gaz de mortos. —Diz uma folha es- 
trangeira que os inglezes, depois de terem uti- 
lisadoem beneficio da sua agricultura todos 
os campos de batalha do mundo, trouxeram 
da India uma ideia singular, que é a de sub- 
metter os cadaveres ao mesmo processo a que 
se submette o carvão de pedra para se obter 
o gaz, 

Assegura-se que um cadaver produz, 
termo medio, 25 metros cubicos de excel- 
lente gaz de illuminação. E' um meio ex- 
cellente de fazer todos os homens eguaes; 
todos passarão pela mesma caldeira e se con- 
fandirão em um gazometro; o mais egoista, 
só com dar-se ao trabalho de morrer, virá a 
fazer-se um bemfeitor da humanidade, e o 


Bespachos de exportação 
Outubro 29 
RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, J. 
Gomes dos Santos, 222 volumes com varios artigos. . 
—  IDEM-—Na barca Firmesa, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 25440 litros de vinho e 400 caixas com 
batatas. | . Ge 
— IDEM—Na barca É tdo mi D Adelaide A. Go- 
mes, 76 litros de vinho; L. Gomes de Souza, 19 
ditos de dito; A. Martins dos Santos, 1 cunhete com 
calçado; | | 
BAHIA-—Na barca Douro, J. Gomes dos San- 
tos, 212 volumes com varios artigos e 1000 resteas 
de cebolas. 
PERNAMBUCO —Na barca Claudine, A. An- 
tunes de Freitas, 74 litros de vinho; Joaquim Soares, 
1025 aneoretas com azeitonas. - 
IDEM—Na barca Arminda, Antonio Pinto, 100 
ancoretas com azeitonas; J. C. Ferreira Soares, 1 
caixão com palheta; J. Lourenço Alves, 1 cuuhete 
com retroz. ' 
IDEM—No brigae União, M. Pereira de Le- 
mos, 623 volumes com varios artigos e 1000 lisças 
de vimes. , : 
PARA—Na barca União, J. É, da Silva Mattos, 
1 caixão com cavaquinhos. 


zes do seculo. 


Mulher que salva. —Uma folha de 
Berlim refere do modo seguinte um facto or-' 


corrido na capital da Prussia no dia da entra-; 


Aveiro» dá as seguintes informações so-|jo castão de ouro, enriquecido de brilhantes, 


y mas as colheitas é que teem si-rença: «Todos.os impressores de Italia foram | cen 


impressão com caracte-| 


ras das quaes uma representa o grande escri-| | 
ptor Diogo do Couto, e a outra o claustro do. 


Pa no, 
Relogios de ouro para algibeira—24 "| 
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Titulos de divida publica 
| (antigos) ....... olniom dá a00 
Titulos de divida publica 
, (azues) a 2 
Titulos de divida publica E” | o 
Prod ia sgh o pose 
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Condres......v. 
Paris. corsitos «o; 


Genova ..ecv.v. 8 m/decceer 

Milão... ........ 3 m/d..... 
Napoles.....1.. 3 m/d..e... 

Florença ....... 3 m/d..... 

Hamburgo ..... 3 m/d...... 
Amsterdam... 3 EG eng 

Cai eco o... se , 8 d PAS 

Porto 4 Gn a B ; 

. e a) i — 5, Ud 

gandos estraugeiros . dia 


Bolsa de Londres, em 26de qutubro LOM 
idados 89 !/,—8 por cento portuguesos 34 
" Bolsa de Paris, em 26 de 
francezes 68,894 1/, por cento 97. 

Boles de Madrid, em 26 de outubr 
lidados 34,95—differidos 80,40. sa 


o End ô | sb o 
Em 30 do corrente, sahirá de Dist | 
Terceira, o lugre Salvador. j Tai 
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Porto 22 de outubro, 
| — ENTRADAS, Lisboa, “o Sir 7 
LISBOA 24 horas. — fis Lisho | 


| LISBOA 24 hora: 5 Sua a 
|encommendas a A. Miller aros 
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É gpTUBAL—Histo Cruz 1.º, mestre Pinto, 
“2a - astro . 4 
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odito. 
dito. > Ea é 
—— + 8: MIGUEL. — Escuna ing. Caroline, cap. Pear- 
Mer “géy dito. . Qósigso URE Wai 
“o + CADIX—Escuna ing. Vulcan, cap. Moure, 
/ “dito. e” Ê E ás cá aa q 
o CARDIFF .—Briguo ital. Dante, cap. Catole, | potente auto. 


ro e brilhantes. 


A ditos. ER 4 v 
— Não sahiu embarcação alguma. 
Bo e aci eia E = + [ctos apprehendidos. Desmanchou-se a caixa 
e REA WA ms É DA MANHÃ) | [e nada se encontrou, porém quando se sup- 
tm hiato. ima ' |punha que entre as taboas nada vinha escon- 


e “Um 


Do ev Ento No Ei (fresco) 6 0 mar bom, lysando-se a taboa com mais attenção reco- |Sorreram ás u : 
Cas Sob atá bord búbiram as sásvia Flor dó Avei: nheceu-se que no meio do fundo havia um vão [Plebiscito foi inaugurado pelo bispo em Royi- 
A miidolílio, -  OFê alliram ds rascãs Klor de Aveiro o dentro d'este vinham estendidas e embru- pa 
DR Sac as — - |lhadasem papeis de setim algumas cadeias de | Concurso extraordinario. 
Ro q Goo em a sa pe ouro. na dA - a ee Ds mas 
qto » ma ce br io 408)  Acabouhontem o concurso para a arrema- 


tação da construcção da ponte sobre o Tejo. 


y (Ta ) e dé “4 o q 
Caminha 23 e 24 de outubro Não appareceu nenhum concorrente. 


| “Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
é o Idem 25. | 
Não entrou embarcação alguma. 

E Aa , Te a ; * SAHIDAS Am : 
+»  FIGUEIRA-Hiate Dez de Outubro, lastro. 


Nossa Senhora da Esperança, de Villa 
sa. Vai-se tractar da distribuição das 
“Je outros objectos d'aquella casa religiosa. 
O snr. Lisboa, bem conhecido encaderna- 
dor d'esta capital e artista muito distincto, de- 


- |Justiças os livros do registro hypothecario. . 
| — E'para mencionar a promptidão com que 
o enr. Lisboa satisfez aquella encommenda. - 


a obra prompta 3 mezes depois de ter recebido rey. Ha anarchia em Matamoros entre 
a as folhas da Imprensa Nacional, mas queren-/as facções. | 
Dri pa: do satisfazer ao empenho do snr. ministro das NOVA-YORK 17—0s radicaes con- 
O TE Sra et ar 3p justiças, com tal acerto dirigiu a encadernação tinuam a agitar o povo para que se 
Eh = A e TE dos livros, que os deu promptos no fim de 26|formule accusação contra Johnson. 
a “PLYMOUTH s dias — Fragata avapor rússa dias ! PARIZ27—A «Patria» nega que se 


FCSH VPE - E 
cd. nl 4 


retas X ua ra. ld dd RR > 
JAVRE 10 dias—Patacho Salamandra. 
SALCOMBE 2 dias —Escuna ing. Marian. 


E Sa EIVEI REOQL. ô dias—Vapor paq. ing. Ptolemy. | tem tão intelligente e activo director e pro- 


pisa ias—Brigue ing. Peace. 

— - NEW-CASTLE 23 dias— Blirca sueca Frey. 

— IDEM 20 O TÁ norueg. Hjorungavay. 
: NOVA 18 dias- “Escuna ing. W. Don- 


E fugá “HAY 4 dias—Vapor fr, Vi Brest. 
E é “o CADIBR, Wdias— Escuna lly lo. 
—  SHMELDS 21 dias-—Escuna ol. Cetica Meeze- 
» — LONDRES 16 dias—Hiate Aveirense. | 
q RR EN NINO EM MESSI NA, 


Creio que foi hoje 


as—Vapor xusso Bang. nães, como querendo rectifiear essa notícia, 

RE SS mso SABDAS | [disseram que o snr. Bournay nãotinha feito 
o —— Chalogados e,  [aquella compra, e sómente tinha sido en- 
, ILHA DA MADEIRA — Escuna ing. Esme- Icarregado pelos proprietarios do estabeleci- 


VILLA NOVA'DE PORTIMÃO — Escuna fr.|Mento defazera sua venda. 
| 155 Tá O que eu disse é que é a verdade. Effe- 
ctivamente verificou o snr. Bournay a com- 
Va “George Caston.  |pra da fabrica, já se assignaram as, escriptu- 
“IDEM Escupa ing. Ann And Jane Pritthard, [128 é é negocio findo. No que me enganei foi 
- RIO DE JANEIRO-—Barca prus, Jung. |na somma. O preço da compra foi de 92 
ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Wave. | contos de réis, e nãode 81 contos. ú 
Ha uma condição na escriptura que pode 


“[annullar a venda e é a falta de pagamento 
no fim de 6 mezes.O snr.Bournay pediu aquel: 
le praso, porque trata durante esse tempo de 
trespassar a fabrica a uma companhia, e pa- 
rece que isso será levado a effeito, | 

Hoje foi um individuo ao banco do hospi- 
tal de S. José, pedir para que o salvassem, 


' Tia: a. > 


+“ 


metro | metro | pois pretendendo envenenar-se, tinha tomado 
-— -| uma porção de sulphato de cobre. Dizia o po- 
Altura | Graus pesa “| bre homem, que tinha querido acabar com a 
entesi- DIAA fim | | vida, por não poder resistir às saudades que 

BA Loromao, 4 | fr conti [tinha de sua mãi, fallecida ha pouco. 
“6 |ometros | sombra |de satura- Ahi vae outra noticia que é um perfeito 
A | | ud 9ão-100 “|contraste d'esta ultima. Em 
Sa E Uma mulher procurou uma hospedaria das 
º h udo | dE BU | mais ordinarias para alli on dimdia mais seu 
, FR: filha que é uma criancinha ainda de peito. A 
“md! 758,29 | 15,4 | 60 mulher estava embriagada e começou a fazer 


taes desatinos, que foi preciso intervir a poli- 
cia. 


8t.| 757,98 | 18,2 Desesperada e enraivecida a desalmada 
ME TMR a FoonEratara LES 
Pia. as E P = 9.0 


Er ] das e arranca um apposito que a pequenita ti- 
“Ly « Quantidade de ozono 9,0 
h a: “8; 


nha em umas feridas provenientes de: quei- 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.-0. |maduras ! Como braço escorrendo em sangue 
rd | 0) director, Gomes Coelho, e debulhada em lagrimas foi, a innocente le- 


tr 


ODE HOJE 

Lisboa 23 de outubro | | 
7 (Corresp: part. do «Commercio do Porto») | 
— Voltou el-rei esta manhã para Tancosa 
fim de assistir ás manobras, entre as quaes 
haverá a da passagem da ponte sobre o Tejo. 
Acompanharam. el-rei S. M. a rainha e o prin- 
cipe real D. Carlos. to vob , 
| Estão allitodos os ministros, excepto o da 


vada ao hospital para se tratar, sendo ao mes- 
mo têmpo conduzida a desnaturada mãe-para 
a cadeia £ 

Eh desgraças 


| Co Alas: 
vão por esse mundo ! 
| Verificou-se hontem no theatro do Gym- 
nasio o ensaio geral do drama em 5 actos 
«O-cabo Simão». O papel do actor Simões, 
é mapgistralmente desempenhado, apezar de 
muito dificil. O cabo Simão perde a voz no 
fim do 2.º acto e só a recupera quasi no fim 
do5.º O fdrama tem lances de muito. effeito 
e deve agradar. Lemaitre e João Caetano, um 
em Pariz e outro no Rio de Janeiro, fizeram 
Brando «furor» nºeste: papel. 
“Hontem du etigoietto» gerado, Vol- 
i apel de «Gilda» foi bastante ap- 
plakdia bem como Mongini e Squarcia. Ain- 
da foi ouvida. com prazer a romança «La 
dona é mobile», que todos os dias ouvimos em 
toda à parte. 
E 
renda 
tello 
mos fins do homem.» . ES . 
.J Se começou a distribuir um opusculo 
verno mais alguns inimigos, porque como ha-| que sê denomina : «João de Souza Pinto de 
via bastantes pretendentes estes ficarão des- Magalhães, apontamentos historicos». o bio- 
peitados por não terem sido servidos, como se grapho d'aquelle respeitavel cavalheiro é o) 
o governo podesse despachar a todos,sendo só nr. Antônio Pereira Fº erraz Junior, que fez 
um lugar vago. justiça á saudosa memoria de tão prestante'ci- 
E. = 
“Na lista dos pretendentes apparecem no-| dadão. Ne TA E 
mes de pessoas, que cu suppunha mais modes- O filho do snr. barão de S. Cosme vai 
tos e com mais consciencia do que valem. Es-| responder á carta do snr. duque de Saldanha, 
tes são os que hão-de gritar mais. E” sempre|que hontem foi publicada no «Jornal do Com- 
assim. mercio». 
Para completar a noticia que dei antes de) O snr. Latino Coelho recusou a commen- 
hontem da apprehensão de um importante con-|da da ordem de S. Thiago. 
trabando feita na alfandega de Lisboa, direi,|) | O snr. Silva Tullio já regressou de Setu- 
que a fazenda apprehendida foi avaliada em|bal onde foi examinar detidamente as ruinas 
2:7008000 réis, que o dono tem a pagar uma|do bairro de Troia, em Setubal, para a me- 
somma igual e além d'isto cinco vezes o valor |moria que a Academia Real das Sciencias vae 
dos direitos que importam em 1:0009000 réis. 
"Parece que a fazenda não pertence ao 
sur. Bicher, despachante da fazenda, pois 
ue este individuo é caixeiro commissario 
e uma casa de Genebra e declarou igno- 
rar inteiramente que a caixa trazia obje- 
ctos de ouro escondidos nos estojos das 
quinquilherias de latão. 
Contaram-me que foi d'este modo que se 
“descobriu o contrabando: 


cs 


— Dizia-se hoje. que para.o logar de conse- 
Theiro do tribunal de contas, vago pelo falle- 
cimento do snr. José Maria de Lara Junior, 
será nomeado o. snr. conselheiro Antonio de 
Serpa Pimentel. Creio ter fundamento esse 
boato, e quando hontem fallei a este respeito 
era a s. exc.* a quem eu alludia. Sei que no 
primeiro conselho de ministros se tratará do 
assumpto é que a proposta partirá do snr. pre- 
sidente do conselho, devendo merecer a una- 
nime approvação dos membros do gabinete. | 
Com o despacho do snr. Serpa terá o go- 


uma noya obra do snr. barão do Cas- 


d'aquellas ruinas e da propriedade onde ellas 
existem. Deve ser curioso o relatorio do snr. 
Tullo. 

Houve no mez de agosto ultimo 26 incen- 
dios na capital, despendendo a camara muni- 
cipal com o pessoal 8569245 réis. e” 

O «Diario» publica despachos de que já 
dei opportunamente noticia, taes como: con- 
«À caixa estava aberta e um dos verifica-| cedendo o titulo de barão de Nossa Senhora 
dores ia recebendo da mão do snr. Bicher | da Saudo ao sur. José Maria da Camara Cou- 
Os objectos que vinham dentro dos estojos. |tinho Carreiro de Castro, aos snrs. Francisco 
Quando o verificador estendia o braço para |Roux e Augusto Eugenio Alves medalhas de 
receber tambem o estojo, dizia o spr. Bicher| ouro e prata, por serviços humanitarios. 
immediatamente: —Oh não, não, v. suja a M. 
Caixa com os dedos. 

Tantas vezes repetiu o enr. Bicher este Es mn 
pedido, que o verificador desconfiou e insis-| 


tiu em pegar em um dos estojos. Apenas teve 
e Pan -)| Um nas mãos reconheceu pelo pezo, que vi-| 
— AVEIRO — Hiate Nova União, mestre Chuva, nha alguma cousa escondido dentro do forro. 
O. e | Para verificar se eram fundadas as suas sus- 
PALAMOS.—Hiate Nerêo, mestre Almeida, | peitas, rasgou com uma faca o forro e efle- d 
- |ctivamente encontrou quinquelherias de ou-| 


Está supprimido de facto o convento de 
Viço- 
alfaias 


ve entregar na terça-feira na secretaria das 


delqueira contrahir um emprestimo de 


milhões, e diz que não se trata de 


mãi, atira-se à filhinha, maltrata-a de panca-=|P 


stá no prelo e brévemente será posta á| e 


de Paiva, intitulada «Novissimos ou ulti=|: 


dirigir ao governo ácerca do estado, extensão, |. 
quakidade, merecimento e valor estimativo| 


a - q 
ed = » 17:4 


I[rector, fechou-se a caixa e lavrou-se o com- cito se consummou com o maior enthusiasmo e 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 27 ás 8 h. e 10m. da tarde 


QUEBE016-—Umincendio destruiu 
2:500 casas. Calcula-sea perda em15 


milhões. 


- RIO GRANDE 12-—Mejia foi com- 
Isto nc - |[pletamente derrotado pelo exercito 
Aquelle senhor tinha-se promptificado a dar a principal dos liberaes junto de Monte- 


nem grande nem pequeno. 


"* BOLSA DE MADRID —Oonsolida- 
dos hespanhoes 34,10 — diferidos 
30,50. A 


= 
pursttasadhas o 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria de Jacintho Antonio Pinto 


o da Silva 
RUA DO ALMADA, 134 
oba de desenho linear collecção Em 30 oetucios, 
d comasexplicações analogas, approvado pelo con- 
selho geral de truta publica, por M. Nunes Go- 
dinho, 1.º anno—18500 réis. 

Bosquejo orthogruphico da lingua portugueza 
por M. Nunes Godinho, director do collegio do Gym- 
nasio, edição de 1866—140. 

Elementos de civilidade moral e religiosa 2.º 
edição em harmonia com o regulamento dos lyceus, 
para os exames — 60, gd 8 

O Pae Novo—Commentario das 12 eclogas ou 
bucolicas de Virgilio, por um pastor Nabantino 1 
grosso vol—13300 réis. (5065) 


Tratado theorico e pratico de 
photographia 


POR , 

J. A. BENTES 
Alferes de caçadores n.º & 
M volume de 375 paginas em 8.º grande, ador- 
nado com o retrato do author. Esta obra coor- 
denada sobre o que de mais recente se tem publica- 
do no estrangeiro, contém a theoria e a pratica da 
photographia, considerações sobre a esthetica photo- 
graphica e diversas applicações da photographia ás 
artes e sciencias; a chimica photographica, formulas 
chimicas dos corpos empregados em photographia, 
reparação e usos dos mesmos, e todas as especiali- 
dades da arte, E' recommendavel aos amadores e aos 
hotographos deprofissão, aos desenhadores, grava- 
ores, aos estudantes de photographia e aos de chi- 

mica nos cursos elementares. 

> "Acha-se à venda em Lisboa, na livraria -do edi- 
tor A, M. Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, na do snr. 
Lavado, na mesnia rua n.º 31 e 33, e nas mais do 
costume. No Porto, nas livrarias de Moré e Cruz 

Continho. o rr | 
* Preço—13000 réis. 


Descripção da estatua equestre de 
D.Pedro IV 


Inaugurada na praça de-D.- Pedro da 
cidade do Porto 


[E SCRIPTO enriquecido com uma estampa litho- 
E graphada, que representa aquelle magnificio 
monumento. 
-Preço—l100 réis. 
Pelo correio franco de porte—l40. 
Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, rua do Almada n,º 134. (9102) 


—— —- — 


“bivraria de ViuvaMoré 
BENSABAT 


RAMMATICA ingleza theerica e prática, 1 vol. 
— 18000 réis. 

«Novo methodo. prático» para aprender a ler, 
escreyer e fallar a lingua ingleza, etc, 1 vol. — 


A. RIBEIRO DA COSTA . 
“5 Curso elementar de philosophia, redigido segun- 
do o novo programma official para o ensino dos ly- 
ceus do reino. ..Approvado pelo. governo, para uso 
dos lyceus. 2.º edição emendada e accrescentada, 1 


vol.— 13500. E mais compendios adoptados no lyceu. 
(5121) 


LIVRARIA INTERESSANTE 


POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2.* SERIE — 20 VOLUMES 
Viagens, moral, sciencias, instrucção ele- 
mentar, historia, etc. etc. 
PEQUENOS VOLUMES A 120 nérs ror ASSIGNATURA 


Publicon-se o 3.º vol, da excellente 
obra 


DE UM À OUTRO POLO DO MUNDO 


SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
o 3—Porto.— Cada volume, por assignatura, 120 

réis. (5176) 


Noutes de Lisboa 
MANOEL ROUSSADO 
O 


editor faz uma pequena tiragem de exempla- 

res de luxo com o retrato photographico do 
author. 

Preço--13000 réis. 


Para esta edição assigna-se alé ao fim do mez 
n& livraria da Viuva Moré. (5055) 


———— 


«Farça da Natureza», folheto em fórma de 


- , q 
o o 


+» 


ás senhoras que 


leitura. nd 
Vende-se no.Porto, na loja do snr. Jaciutho A.' 


quizerem ter uma hora de recreio e| 


P. da Silva,e em S, Roque da Lameira n.º 23. 


Preço—80 réis, 


og Po “E Wa vd . 
E a A 
o . = + ' 


BOUILLET 


géologie et la géographie. . | 
1 vol. 4.º de 1:030 paginas et 88 planches 
Relié—7 5200. 


Na livraria Moré 
(5238) 


E 


mesma loja se vendem tambem as rezas novas 
tadas no mesmo kalendario. 


campo, 


Vende-se em Lisboa nas lojas do costume. 


Preço 110 réis. 


As requisições das provincias podem ser dirigi- 
das ao escriptorio da «Revista da Semana», rua da 
Gloria n.º 58, 3.º andar, acompanhadas de 110 réis 

( 


em estampilhas. 34) 


Curso completo de grammatica 


parda 


Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras 


fixas para que qualquer 

precisar de tra 

Obra muito interessante e engraçada 
e unica n'este genero 


pa viver sem 
alhar 


E7rDESa por 200 réis, na antiga livraria de 
Ignacio Correia, que foi em Bellomonte e hoje 


é na rua Formoza n.º 343 a 345. (D081) 


No reforma judiciaria com um appenso 
islação correlativa promulagada 
depois da publicação da reforma, nova edição (1866) 


contendo a 1 


—1 8200 réis. E" 
Lei hipothecaria e regulamento—240 réis. 


'Tabella dos emolumentos e salarios judiciaes— 


120 réis. 


Collecção Chronologica de leis extravagantes 6 


vol. 


Codigo commercial portuguez, seguido de um 
appendice que contém a legislação que tem alterado 


alguns de seus artigos. 


Vendem-se na livraria de jacintho A. P. da 


Silva, rua do Almada n.º 134. (5066) 


ESPECTACULOS 


Domingo 28 de outubro 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—.3º récita de as- 
signatura da 1.º série. — A opera em 4 actos — ER- 


NANI.—A's 7 e meia horas. 


Não querendo a empreza sobrecarregar com 
muitas récitas, tanto o publico como os artistas, 
e querendo ensaiar com todo o esmero a opera—UN 
BALLO IN MASCHERA-— na qual se occupadia- 
| [riamente a companhia, é transferida a récita de as- 
signatura que devia ter lugar no sabbado, para o 


domingo 28. 


S. JOÃO. — Tendo muitas pessoas respeitaveis dade, e porque fica a pequena distancia dos 
d'esta cidade manifestado à empreza lyrica do thea-| theatros, 
tro de S. João os desejos que tinham de que se tor- 
nagse a abrir uma assignatura para a plateia infe- 
rior, a mesma empreza annuiu a esses desejos e por 
isso faz publico que se acha de novo aberta, com a 
circumstancia de que admitte meias assignaturas 
para um mesmo numero, cuja denominação será par 
e impar; sendo os bilhetes pessoaes e intransmissi- 


veis, 
PREÇO 
Por 12 récitas—43500 réis. 
Por uma metade—23400 réis. 


Em todos os casos o pagamento é adiantado e a 
assignatura pelas 60 representações da epocha ly- 


FICA, 


“Póde-seassignar pelas 8 récitas que faltam da 


primeira série ao preço: 
Por 8 representações —3 8500 réis. 
Por metade—1 3800 réis. 
Preço avulso—600 réis. 


Assigna-se todos os dias até o 1.º do novembro, 


na rua do Soln.º 178, 1.º andar. 


Palacio de Crystal Portuense 


Domingo 28 de outubro, ás 7 horas da noute 

Grande nave central. — Grande representação 
de prestidigitação e alta gymnastica,dada pelo pres- 
tidigitador hespanhol D. Carlos Meza e pelos acroba- 
tas portuguezes Penna & Basto. — Entrada 200/réis. — 
Os possuidores de bilhetes de estação pagarão só 
100 réis. —Os hilhetes serão entregues 4 sahida. — A 


banda tocará no jadim ás 4 horas. 


Domingo 4 de novembro e dias seguintes 


Exposicão de flores de outomno 


ANNUNCIOS 


REGRESSO E ECOS 
HONTEM em S, João da Foz, pelas duas e 
tres quartos da tarde, foi Deus servido 

chamar á sua divina presença a alma daexç.ma 
snr.* D. Anna Umbelina Pestana da Silva. 
Seu filho e genro, José Bento Pestana da Sil- 
va e Manoel José Duarte Guimarães, rogam 
ás pessoas de suas relações e amizade o favor 
da sua assistencia ao responso de sepultura, 
que por sua alma se ha-de resar na Santa Sé 
Cathedral, domingo 28 do corrente, ás Ave- 
Marias. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Foz, 27 de outubro de 1866. (5228) 


commendador Antonio Martins dos San- 
tos, tendo agrádecido pessoalmente 4 
maior parte dos ill.mo e exc.=o gnrs, que ti- 
veram a bondade de assistir ao enterro de seu 
chorado filho Antonio Martins dos Santos Ju- 
nior, que teve lugar no dia 12 do corrente, 


jna real capella de Nossa Senhora da Lapa, 


bem como a todos os ill.=º* snrs. que tiveram 
a bondade de o procurar durante a sua grave 
molestia, e sendo-lhe impossivel agradecer a 
todos, o faz por este meio, assim como aos 
1ll,7ºº mesarios d'aquella real capella de quem 
o mesmo fallecido era collega pela considera- 
ção que com o mesmo se dignaram ter, e a to- 
dos dedica sua eterna gratidão. 
Porto, 28 de outubro de 1866. 


es aa 


(5247) 


“rm som 


NTÓNIO José Ribeiro da Costa, declara 

que Antonio Machado de Amorim deixou 
de ser seu caixeiro no dia 25 do corrente. 

(5245) 

T)EPOSITO de madeira de castanho de to- 

das as qualidades, por preços commodos, 

rua de S. Roque de Lameira n.º61 a 71,em 

Campanhã, em casa de Manoel de Araujo Bas- 


to. O mesmo vende em Barrozas, uma partida 
de 100 duzias. (5243) 


VENDEM-SE 
OUS porcos de raça ingleza, já cevados, 


D em Villa Nova de Gaya, rua Direita 
n.º 145. (0244) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 


poesia, com sllusão ao casamento; e dedicada |e outras doenças de pelle. 


Vende-se no Porto na pharmacia do snr, 


F. B. dos Santos, rna de Santo Ildefonso n.º: 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, | 
(5202) jruadeS. Vicente, 31 e 83 — Lisboa. 


(2) 


GEOGRAPHIE, contenant la chronologie, la 


aids SENDO REA Se O O CT SA em 
STAÃO á venda na loja dechá, da rua das Flores 
y e 224 e 226, os kalendarios seraphicos, segun- 
o o breviario novissimo, parao anno de 1867; e nal, - 
1 P a pen contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
( 


Planta do acampamento de Tancos 


“e a disposição de todo o abarracamento militar, 
alojamento de El-Rei, estação provisoria do ca- 
minho de ferro, hoteis e povoações adjacentes ao 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 


Este xarope é de reconhecida utilidade 


'GRAGEAS 


GÉLISE GONTÉ| 


ÃO LACTATE DE FERRO 
Aprovadas da Academia Imperial de Medicina de Pari. 


Segundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
1840 pa Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER é BaLLr, 
esto lerruginoso é recenhecido superior o todos 08 outros 

curar: a chlorosis (páles conleurs), a leucorrhéa 
(partes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
dificuldade de menstruação sobre tado 
nas moças, ntinencia de wrinas, etc. 
--E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilolas 
assacaradas, é essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no suceo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix B 


DOS dous sexos), 


ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


AROPE PEITORAL 
CONTRA k JAMES, unico legal- 


= WI TONI 2 mente authorisado pelo 
| conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 
A Rep uRio no Porto, do de Antonio ras ou parcltes, Aydrothorax, asthmas chronicas, 
oaquim de Arauio ra o Bolhão n.ºs ronchites nervosas, 6 fluxos chronicos, aphonia (ex- E 
331 0333; e nas E de Pinto, largo mento sobre os effiios preciosos dg Mar pe de Lab - 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 
(4718) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 
'“ Marcellina do Nascimento Lima, dona 
* d'este antigo estabelecimento, que por 


| XAROPE. | 
deLABELONVEÍ 

PHARMACELTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 

19, rue Bourbon-Villenenve. a 

- Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 

] successos constantes, pelos melhores medicos em todos. 

paires, contra as molestlas do coração, as hydro- 

písias e as affecções do peito, acaba de receber um 


novo suffragio por não ter por ora apparecido outro Igual 
para curar infallivelmente todas as A oanial do coração 


mente sobre os effeitos preciosos do Xarope d JÊ- 

lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 

no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
eulica universal, como o declarão os celebres medicos É 


ancozes : ANDKAL pai et filho, BOVILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, FouquiER, LEMAIRE, M - PAsqrIER 
“Rostam, Rousseau, DELABERGE 
TuERRIN, ViDAT (de Poitiers), e 


dos mais celebres. 


% 


falta de saude o havia passado por algum tem-|| ,; 
poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, que 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida | 
por lista por preços rasoaveis. (4332) |rior chegado de fresco. - 


Hotel particular 


ESTE hotel até agora estabelecido na rua T,ABGO da cadêa, vende-se o seguinte: | 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que|rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho-/º muitas outras fazendas, por preços muito 
mãz n.º a Tem magnificas salas e quartos, | commodos. (4985) 
erecommenda-se tambem pela bonita locali-| gp PT JnmA LEA” 
Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


BºM sortimento de fazendas de lã e seda. 
modernas para inverno. (4977) 


No deposito de perfumarias 


“ Cima do Muro n:130 
ENDE-SE licôr da Russia Orystal, Kum-. 
mel superior, salame hamburguez supe- 
| (4489) 
"Oliveira de Azemeis 


do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 


DE 
Vianna, Guimarães, etc. 
E. RIMMEL 


Recebe hospedes a preços muito commo- | o 
Calçada das Virtudes n.º 4 


(5092) 
= VENDE-SE genebra da Hollanda a 400 


dos. 
m : É 
AL U GA S réis, 1.º qualidade, de Houtmann. 


à fes casa de um andar com bom pano dos ROS Cs ARS 
quintal, jardim de recreio, de Nº estabelecimento de Manoel José Granja, 
lindas vistas de mar e do panorama rua Formoza n.º 339 a 341, ha as fazen- 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º|das que abaixo se designa, com grande rednc- 
367. ção de preço. 
mm Córtes de calça de casimira de 15600, 
Dous andares da casa da rua de D. Pe-| 15800, 25000, 28400, 25800, 35200, 38600, 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 45000 e 45500 réis; lenços de seda crua gran- 
desa 750 réis; ditos indios a 800 réis. N'este 
m andar da casa da praça de D. Pedro|estabelecimento tambem se vende retroz e al- 

n.º e onde se não póde foguear. godão por miudo. (5215) 
racta-se nesta ultima com AntonioMo-|——— AM A JN ns 

20, Cedofeita, 24 


reira Lobo. (27117) 
JOSE” JOAQUIM COELHO 


- napREri uma fabrica do destilação com ACABA de receber de Lisboa um grande 
sortido de botas de duraque e de cordo- 


agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- Ê 
vão para senhoras e creanças, e de Pariz um 
rico sortido de fitas e flores para chapéus, al- 


maz Archer. (4035) 

espec de ee O So 

À SRS desde o 1.º de janeiro de 1867 |buns para retratos, cordões modernos para 
em diante dois armazens, um de lotação vestidos, cabeções bordados para senhora e 

de 476 pipas com tanoaria, denominado do creança, fazendas de lã para vestidos a 160 

Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova |e 240 réis o metro, bretanhas de linho, lenços, 

saccos de viagem para homem e para senho- 


de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo raje muitas outras fazendas modernas, que 
tudo vende muito barato. (5210) 


Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
Bordados finos 


dirija-se ao largo de S. João Novon.º12. 
O armazem suisso de Lisboa, acham-se á 


fe DS E poa aaa; 

LUGA-SE a casa ultimamente construida 

com grandes commodidades, quintal, venda na rua Formosa n.º 269. Ha nm 
agua, etc., na rua de Camões n.º* 188 a 194. | bello sortimento. 

Póde vêr-sea toda a hora e para tractar| Vende-se tambem esculpturas de madei: a. 
casa de cima n.º 202. (5219) (5091) 

Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, D 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Acções e inscripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. 


E superior qualidade a 170 rés por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de DO kilos. (4282) 


Lenços de seda, de linho 
| e gravatas 
XPLENDIDO sortimento de todas estas 


fazendas; esta casa que recebe em direi- 
(465) |tura das fabricas, por isso vende pelos preços 


— DEPOSITO + mais baratos que fôr possivel. cenbi 


Na praça da Batalha n.º 10. 
DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 


E DIFFERENTES QUALIDADES PIAN O 


No maduro puro do Douro por almu-|4gENDE-SE um muito bom com pouco uso 
de e o quartilho a 50, 60, 70 e-80 réis, e na Reboleira n.º 7. (4324) 


vinho verde de Amarante a 5O réis. E um va- 
ESCALER 


riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 
40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223 

ENDE-SE uma linda «Ghuiga» quasi no- 
va, muito em conta, por seu dono ter-se 


pegado á primeirafonte. (4979) 
retirado para Inglaterra. Falla-se com Dé- 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 siré Rahir 92, rua de Cedofeita. (0225) 
O) Carros para creanças 
Rua de Bellomonte n.º 25 ENDEM-SE tres muito bonitos em casa 


de Antonio de Souza (marceneiro). 


(5209) 


 ATTENÇÃO | 


Nº largo da Picaria, em casa 


MARIANNA 
QUNTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha, 
(4479) 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
V (789) 


Vale a pena pelo preço 


Rua da Liberdade n.º 18. 


—— ma 


NÃ ui do ferrador, vende se uma 
A deeindaiê, linda parelha de cavallos rosi- 

lhos, arreios dos mesmos, eum phaeton. 'Tra- 

cta-se na mesma casa, (5113) 


XT ENDE-SE um bello fogão, lotes e mostra- 
dores, portadas de castanho com vidraças 


1COS Vi ro de lar- 
UITO bom vinagre a 15150 réis o almu-|º TICos vidros francezes do um metro 
ul de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes Ea Rua de D. Pedro n.º 32. (4845) 


de Baixo n.º 130, ao pé do Ássento. VENDE-SE 


(4310) 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- MA morada de casas de dous andares, 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e nova, com quintal e agua de rocha;quem 
dl, que tem capacidade para 400 pipas, sem !a pretender dirija-se 4 mesma,na rua do Bom- 
pensão alguma. iardim n.º 1:008. : 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe-! Tem de pensão 35000 réis e o dominio é 
queno n.º 34, (1650) | de 40. (5020) 


- capella de Nossa Senhora da Lapa, 


- 


1 


| 


ANTONIO José Pinto Coelho agradece da|proceder 


ECIM 


maneira mais expressiva, e por esta fór- 
ma, não podendo fazel-o pessoalmente a to- 
dos os amigos e ill.mo* snrs. que tiveram o 
incommodo e se dignaram assistir ao respon- 
so de sepultura da exe.” snr.* D. Ceciha 
Candida, que na noute de 27 do corrente 
tevo lugar na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, e a todos protesta sua gratidão. 
(5241) 


EEE EEE 


ER E Pad | | 
AGRADECIMENTO 
TOSE' Joaquim de Barros-Braga agradece 


& por esta fórma, não podendo fazel-o pes- 
soalmente, a todos os amigos e ill.=ºº snrs, que 
tiveram o incommodo de assistir ao responso 
de gloria de sua querida filha Maria, que sa 
noute de 24 do corrente, teve lugar na real 
| eatodos 
protesta a sua gratidão. (5213) 


DRE RE NE Eee de nen iaR Eis 
Exposição de Belas-Artes 


"ELA Academia Portuense das Bellas-Ar- 
& tes ge faz publico que no dia 31 do cor- 
rente mez, pela uma hora da tarde, deve ter 
lugar a sessão publica triennal, e exposição 
dos objectos de Belas-Artes, sendo d'este 
modo convidadas todas as pessoas que a ella 
queiram concorrer € cumprido o disposto no 
artigo 82 dos estatutos da mesma Academia. 
"Academia Portuense das Bellas-Artes, 27 
de outubro de 1866. ; 
— Thaddeo Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho e secretario. 
- (0237) 


: 
Limited 
* Londres, 20 de outubro de 1866. 
direcção annuncia pela presente que tem 
hoje declarado um dividendo por conta, 


The Brazilian 


vw + 


de 3 por cento, (seis shillings por acção) li- 
yre de imposto (Income tax) sobre lb. 


500:000, o capital realisado d'este Banco, pa- 

gavel em 9 de novembro proximo. | 

O registo de transferencias será encerrado 

desde E 

elusivê. 
Por ordem, 


6 de outubro até 9 de novembro im 


H. G. Roughton, | 
Secretario. 
(5235) 


Administração Central do Correio 


“do Porto 


JOR esta administração se faz publico que 


no dia 3 de novembro proximo, pelas 11 
horas da manhã, se porá novamente em praça 


“a condueção das mallas entre esta adminis- 


4! 


q 


tração, Villa do Conde e Povoa de Varzim. 
Porto 27 de outubro de 1866. 
| - Pelo administrador, 
Julio José Gonçalves, 
a: | (5236) 
à: eai Rita da Silva Braga, solteira, de 
* maior idade, natural da freguezia de 5. 
Miguel o Anjo de Urgibai, concelho da Povoa 
de Varzim, possue no lugar de Gandra, da 


“mesma freguezia, uma propriedade de casas 


terreas arruinada, com sua cerca e mais per 
tenças, que foi do dominio e posse de seus avós 


“maternos, a qual confronta do norte, nascen- 


“tee poente com caminhos, e do sul com uma 


EIS approvado pelos medicos de Lisboa 


“46, ena de Joaquim Antonio da Silva Gui- 


(4007) 


outra propriedade, que a annunciante herdou 
de seus pais; e para vender aquella. proprie- 
dade, que foi dos ditos seus avós, já ha mais 


deum anno fez avisos no imperio do Rrazil,| 


chamando a reclamar a quem se julgar com al- 


-gum direito sobreella e agora o faz por es- 


te annuncio, que terá o tempo de quarenta 
dias, para que quem tiver direito a reclamar, o 


faça judicialmente dentro d'este prazo a con- 


tar dadata do annuncio publicado, findo o qual 
será vendida livremente. (5208) 


== 


REDE-SE a todas as pessoas, assignantes de. 


alguma publicação em casa de Viuva Mo- 
ré, que mudaram de domicilio, o favor d'ahi o 


participarem, para lhes serem entregues os| 


numeros já vindos. (5239) 


Curso de inglez-e ftancez 


RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR!! 


F. de Mattos continua a leccionar tanto 

= em sua residencia como fora; e para con- 
vpniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 
que constará unicamente de conversação e es— 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 


” 


e Brazil e vice-versa, 


- Recommendam-se estas horas de theoria 


8” 


epratica em que o professor não poupará o seu 


profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 
nos. - a di (0242) 

JOAQUIM dos Santos Sobreiras, da Ribeira 


telha de Rejedoira,da primeira qualidade, que 


vende por preços commodos; recebem-se en-|& 


commendas ou recados para ir fallar, na casa 
de pasto da Rainha, na Praça Nova. (5232) 
FALLENCIA DE 
JOAO MOREIRA DOS SANTOS 

Que fiscal provisorio da massa fallida 
“* de João Moreira dos Santos, faz saber a 
todos os snrs. credores d'esta massa, que o 
sor. juiz commissario designou o dia 14 de 
novembro, pelas 12 horas, para se reunirem 
no Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 


rarem sobre a verificação e creditos e mais di-| 


ligencias legaes. | 
| — Procurador, 
Henrique José Marques. 
(5199) 


“na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. Às inpingens, as sardas, o panno, 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 


a sarna ea rabugem desapparecem como por| 


encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 


marães, rua do Fernandes Thomaz. 


[e quintal, de 153 palmos de comprido e 48 


de Ovar, tem para vender uma porção de 


| ÃS aulas de instrucção primaria e linguas 


IMRTO dia 2 de novembro « do proximo mez, 
elas 10 horas da manhã, no tribunal 


Collegio francez e portuguez 


Abatimento do preço das | 


P “7a A: o os coOM E 

da nraca dos leilões em S. João Novo, se ha-de RUA DO ALMADA N.º 210 ps - o 

da praça 4 mA tação da g propri e d ades se-| ADAME Gomes de Souza, natural de E SE OFF ICINA DE agobé sopas | o. IGo m pa úh ga Le a Es 

guintes, para liquidação ea requerimento de França, e vantajosamente conhecida pe- EG Ei as sa : pais En q eo LUSITANHA apor 

| Antonio José de Barros Leite, d'esta cidade. la boa direcção da instrucção e educação re- No, Sea ua das Congostas n. ção: , O 

Uma casa de 3 andares no Campo Peque- ligiosa, moral, civil e litteraria que dá ás suas ES 4) PREMIADO Com MEDALHA DE PRATA “d E pe dd e " Ovm 0r—LISBOA, 

'no com os n.º32 a 34, com quintal e poço; alumnas, Como O podem attestar respeitaveis Ss Na exposição Industrial Portuense de 1861 — a ES AS ES capitão E C. da Silva, 
tem de quintal 73 palmos de fundo e de lar- iamilias d esta cidade e de fóra; para à bém o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido-de-toda a: qualidade) 21X: q | atas re 
|gura 19 palmos. Uma outra pegada com os| Chefes de família que desde o dia 15 d'este cor-| À q; moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria o es- | (pts ais apa tiirdo): Ete71 53 EA 


rente mez de outubro, acceitará meninas] 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 

À instrucção religiosa, os estudos littera-| 


n.º 36 a 38, com o mesmo quintal é poço. 
Uma outracom frente para a rua do Brey- 
ner, com os n.º 164 a 168, como fundo, casa 


de largura. Uma outra sita na rua do Monte] 
Bello,freguezia do Bomfim, com os n.ºº 166 a 
176,com grande quintal e poços. Às condições 
estarão patentes no acto da arrematação. 


(5203) 


e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina instruída e pren* 


dada segundo o exige a actual civilisação. 
ELO juizo de direito da 3.º vara d'esta ci- 


(5026) 
dade do Porto, e cartorio do escrivão Silva | | P, G 

Gruimaries, correm editos de 90 dias a contar S INSTRUC AO | 
'de 9 do corrente mez de outubro, a chamar. À alega Fernandes Ribeiro, professor legal- 
e citar o auzente em parte incerta no imperio|W mente habilitado para o ensino particular 
'do Brazil, Domingos José Mendes de Olivei- de instrucção primaria, francez, inglez, escri- 
ra, para que no prazo de 10 dias passados que pturação mercantil e desenho, mui conhecido 
sejam os primeiros 90, venha, ou mande seu |n esta cidade por se empregar no ensino das di- 
bastante procurador pagar ás exequentes, a |tas disciplinas em collegios e casas particulares 
D, Prioreza e mais religiosas do convento das desde 1834,não se tendo encarregado, durante 
Donas de Corpus Christi de Villa Nova de|ºs ultimos nove annos, de muitas lições que 
Gaya, a quantia de 435555 réis, de custas|Se lhe offereceram por se achar exercendo o 
contadas, além das accrescidas, na execução lugar de professor de instrucção secundaria 
de sentença que as mesmas promovem contra | NO lyceu da Santissima Trindade, onde passa- 
Joanna Margarida Bernardes, filha e o dito|Ya toda a manhã; presentemente por ter sido 
| auzente, ou no mesmo prazo fazer legal no- supprimido aquelle lugar no mencionado ly- 
meação de bens á penhora, sob pena de reve-|Ceu, temo annunciante todo aquelle tempo 
ha, e fallar a todos os termos da execução até| VAGO, pelo que ,'Ppará0 preencher, se encarre- 
final, (5194) |gará de lições particulares de qualquer das 
> ————— | sobrediitas disciplinas; o que annuncia para 
ELICIANO de Almeida Guedes Osorio | conhecimento do publico. A sua residencia 
-* declara que retira e cassa ao snr. Anto-| continua a ser na rua do Bomjardim n.º 637. 

nio Gomes Cascarejo, do Pezo da Regoa, to- (5129) 
dos -os poderes da procuração de Maria da | 
Conceição,que no mesmo substabeleceu, como | 
declara que d'esta data por diante ficará senhora que se encarrega de pentear se- 
nulla e de nenhum effeito, toda e qualquer |nhoras tanto em suas casas como nas do an- 
transacção que o mesmo senhor possa fazer | nunciante. (5226) | 
com a mesma procuração, e para que não pos- 
sa allegar ignorancia se faz a presente decla- 
ração 

Agencia de leilões 

Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
4 e 153 «a 155, armazem + 
pen E. Cardozo, encarrega-se da 
venda em leilão de predios, mobilias, fa-|« 

zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje-| & 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- | sica 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con-| 
'ta da venda, e bem assim compra de sua con-| 
ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
preços convenham. Póde ser procurado todos 
os dias não santificados. (5009) | 


- Exposição de 1867 

yr r Prelard, ex-agente de varias casas 
* francezas na exposicão internacional do | 

Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex-| 

positores portuguezes que queiram confiar- 


lhe os seus interesses em Pariz, de que se| 
encarregará de todas as especies de repre-| NypUBOs o seu antigo estabelecimento de 
| fazendas delãe seda para arua de D. 


sentação. | 
| Paratractar, travessa de D. + Ra 3| Pedro n.º 32 36. (4846) 


Porto. ob a 
Caetano dá Silva previne 


O 


é o gnr. Alexandro de Barboza Campos. 


Madame Hébert Poupard 
ESTRA pariziense, compatentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 
em collegios e casas particulares. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84, 
| (5058) 


MUDANÇA 
deposito de carvão de pedra estabelecido 


| dou para a praça do Bolhão n.º 37,38 e 39. 
Pp praça ; (4807) 
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R'RANCISCO 98 | B guezes que mudou o seu estabelecimento 
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| 


munido de todos os aprestes para o bom 


seu trabalhador de armazem, João; assim co-| Taipas, para a Fonte Taurina, 86 e 88. 
(5060) 
ONTINUAM a vender-se na livraria de 
| des sitas na rua da Rainha, queteem os n.º 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da, A ras de Sumnto Astoeib o ifugio ala 
| Caves de la Gironde AGNIFICOS pannos veludos; bellissi- 
le concours d'un grand nombre de proprié- 
Bioge do-Ia dicettignsalidan; do: Qhagéris, | oii PREÇOS REDUZIDOS 
ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 2l.. 
N de leite novo; quem d'ella | todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da 
berdade n.º dá. (5207) |bilisa-se pela perfeição de seu trabalho. 


seus amigos e freguezes, que despediu 0 | de caixões para engarrafamento, da rua das 
mo que continua a vender vinhos de diversas| (5178) 
| qualidades, a retalho, por preços commodos, | —— > 204 1 Teu 
Do 0% | Cartas finas de jogar a 75 réis 
ENDE-SE quatro pensões de 45000 réis 
cada uma, impostas em quatro proprieda- Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 
| | (5211) 
239 a 247. E EEE 
Quem as pretender falle com o golicita-| SINOS 
apena E ii por, iai 5 &“ vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 
Eta Pig [arrateis, e outro de 75. (5197) 
NTREPOT général de vins et espiritueux | mas fazendas para vestidos. D. Pedro, 
“de la France et de V'etranger, fondé avec | 32. | Fo HEI 
taires vinicoles: Direcsteurs: M. M. G.Fau- RETRATOS 
ché Fils et C. Brisac, propriétaires. 
31 etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. Photographia Artistico-meloza 
Représentants à Porto—Lima & Courre- Rua do Almada n.º 267 
re BS) 
mM = O 
precisar dirija-se 4 rua dos Martyres da Li- 
PRECISA-SE do um praticante de piarma- | 
- cia na botica de Antonio de Souza Mello; 


| (5201) 
“MESEJA-SE fallar com os parentes de João | 
=? Gonçalves Parada, fallecido no Pará, 
para negocio de seu interesse. No escripto- 
[rio d'este jornal se dirá a quem se devem di- T 
td Ea) vas de superior qualidade, em todo o genero, 


ASS, Trindade Gymmnasio estrangeiro 
ri 


no Alto da Bandeira, de Villa Nova de Gaya. 
| | (0201 


BERARD & ROMAIN 


EM a honra de annunciar que no seu estabeleci- 
mento se encontra um grande sortimento de lu- 


Mirante 
ENRIQUE Huberto Schmitz, formado na 


CJONTINDA a estar aberta| 


AS a matricula para os alum-| 
jnos e alumnas que no presente anno lectivo) 2 05 das NOS DRE Co SuE OE ay 
| quizerem frequentar todas ou parte das disci-| ra ER E Ds E | Storia geographio 
plinas, ali professadas desde a sua instituição, a “Ale E TER o Pr RA os collegios 
|que são:—portuguez, francez, inglez, com-| al o ag Ei E aierra j Fortu- 
|mercio, desenho, piano, canto e trabalhos de|S2 ro abrir o seu estabelecimento no 1.º de 
|malha e lavor proprios do sexo feminino. es w Eoe ir dss mall | a 
Porto, secretaria da Celestial Ordem 3.º Cass Ai AA A TOLOS DLOROLÇUCE, Par 


Ida Santissima Trindade, 24 de outubro de|"* UM tal estabelecimento, é situada no meio 
| : - |dacidade, cercada de todos os lados de um 


1866. | iardi 
Kra: a pe a Ja px grande jardim. | 
Domingos do Espirito Seo E apatia Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
“e MATE (5191) ternos para melhor commodidade e aproveita- 


mento dos alumnos. . 
Preço : internos 50 libras, semi-internos 
dD e externos 18 por anno. (5190) 


À economia das familias | 


Collegio da Alegria 


EM CEDOFEITA, PORTO 


abriram-se no dia 5 de outubro, e as de| 


sciencias no dia 12. VIUVA PINHEIRO 


A aula de arithmetica e geometria plana) NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
é das2 horas e meia ás 4: a de geometria no|( Junto ao armazem de, eta, loja de 3 portas) 
o o a Bibeico E“ Ped oD EGUEIFAS doces à 110 120; bisconti- 


Estão abertas as matriculas. (4738) 


Madame Saint-Germam 
HODISTA DE PARIEZ 
Rua do Almada n.º 98, (ao vez do chão) | 
1 ss vestidos, capas, colletes para senhoras |ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
À etodaa qualidade de roupa branca, por cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada! 
preços muito em conta. (5143) ;ditaa 180, 200e 240 réis. 


a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
|taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 


rios, as linguas a musica vocal e instrumen-|. 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura | 


[Fundada 


NA rua de Santo Ildefonso n.º 142, ha uma 


Collegio Instituto Portuense | 
(5220) APRESE a aula de geometria no dia 15 do 
TERIA corrente ás 5 horas da tarde. O professor 


29) | 


na rua do Bomjardim n.º 167e 169, mu-|- 


ERNARDO Joaquim avisa aos seus fre- 


(064) | 


| EISTE estabelecimento, aberto de novo e) 


FFERECE-SE uma ama desempenho de suas funcções, acha-se aberto | 


7 o operador Ricardo Albertino responsa-| 
(5158) | 


[5] RUA DE SANTO ANTONIO ão, 


D 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1, qu ruado| 


“Universidade de Bonn, professor das ln-| 


nho de requife a 120; dito de argolinha| 


[70 e 80; pão de trigo para almoços das crian-| 


(1024) ! MÊ 


tofos feitos Com a maior perfeição e g | Recebe TRES o 


(2185) | pç 
o ga | e passageiros, sendo o preço dag 
j A D | |erssigens sem comida ossegnintes:  - FMOS 
, a dei El não À j o CÍGESO. Sine US 35000 réis 
s E T Si | da b CESSAR 9 me 
SEDE E | LONDRES A SD E e DUSS 14000: E à 


Seguros em fazendas a meio p. c. 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago 1h. 540:000 fita” Mis é 6% mia inte 


| rsbdea Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. Con | | | 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do| 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. - 1) | 


| x stude e: RM) 
| a | n NI... 
Dublin, Belfast & Glasgow 
z GENERAL - 2. 

— Pião James Plinn, eg. 
pera-se aqui de Lisho 

- para sahir. RC gos 7 
Re tA E de novembro, E 
Para carga e passageiros tracta-se com o con. 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, | 


—edotus ob Leo cr ca O A) 
Dublin e Gla 


ar - | 
" e | 
-> 4 
pm 1 — 
x 
' 


sé 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Sgow. 
vai “Inolas 
EO DE BROS cam 
ade sd", feira 29 do corrente, 
tarde, * 


às 4 horas da 


O 


pelo Credito Movel Francez e estabelecida | /k! 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto Eos 


véia 


Londres | 


rm o) va s 
esa o 1 Oo Ea dieta, LEDA = eapitlo E 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. O Kavanaugh, êmperaso 

| | 7 


té ao fim do mez para 


2618) | sohje diga depois", 


om Al 


entes D.ch Mathias Fenerheerd Jonas & 0; 
andre Áhr O), ri Tagi 


| 
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ia ê 
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CIRURGIÃO-DENTISTA 


e Cr a E À a 14 k O vapor Es F = 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA LIAN — espião Ge 

| PQ ra- Ta: OC “Beall, copera-so aqui 
Porto, rua do Almada n.º 122 sed (o Listos para nbr 

XTRAE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen-|  Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, 'a 

à tes à suaarte. Colloca-os de um stá camiplojas doniaduras por todos os systemas, inclusi-| quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
vô pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que| Pastagem, assim como ão gr. Cários Coverley, rua 
lhes falte algum dente ou colchete. Perto ao : T'da Reboleirant49. (6180) 


-— 


| Vai és casas onde for chamado. 
| Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros, 
Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa-|. 
Ira a limpeza e conservação da dentadura, para obstaro mau halito e tambem anti-escrobu-| 
ve star (AMO | 


JE MACHINAS 
OLAS E INDUSTRIAE 
Rua de S. Miguel n.º 25 


JOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- ES 
tada extensão, tirando desde 2 emeia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


À era inglesa — COURE : 

diam, capitão Thomas Mugford, as CR 

RARA brevidade. E 
- | (5181) 


ticos e DEPO SITO D 
AGRIC 


.* classe, capitão Ru- 


= 


-— A escuna hollandeza— REC Rr] 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 

- Babe no fim do correntemes | E 
Do OA 
Gloster | 

A escuna—EBENEXER-—, « 


o (4990) 


desde 85500 para cima, segundo o tamanho. | ho semper os | | 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 

e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima.. pg Bamid 6 oi 

Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for-| & 


pitão M. Stephangen, sahe por 


necidos. T Po o” porra ado 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se-| Londres EI 
|meadores, arados, etc, etc, | | | . O brigue inglez—ANEMONE-,. 
| | capitão Jobn Pix, espera-se aqui 
| | NEVE para sahir com brevidade. 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneye ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão | — 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. Pass | a Pp Rar | 
Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. | 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


A escuna — RIENTJEDINA 
capitão D. Ruse, sahe com brevidad: 


“Leith 


ata! 


ns 
mê : 
jo E af 


ve À 5 k - : E Ls ; : F 
F da = Es : + 1 ' = - 
ES q a É a ; i ? » : Ee tj : 
] ue Li Ar re: E a. h ! dia | i 
ha LU = a Rar 5 == ER : | 
' + es 4 E = + " d - =» | 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS | 


DE BURIN DU BUISSON 
Pharmacentico, laureado Pela Academia de Mi icina de Paris 


A escu 


AM NES. 


ah EL: 


TRA ondas | + 1 | BY É 
O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado da Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes . 
para curar as molestias que teem por causa'o empobrecimento do sangue. Muitos me-. 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má-o exito à ausencia, n'essas preparações, | 
do manganese, que sé acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 


peritos, sempre intimamente unido comoferro.,. ds 4 t 

E" pois, prestar-se um verdadeiro serviço'ãos S** Medicos, o chamar-se sua attenção 

sobre as preparações seguintes, Mest do ad ado pd: | ES 
dando immediatamente uma 


1º Pós ferreós manganicos é agua, acidulada, gázora, 


gradavel, substituindo com vantagem & economia as 
aguas mineraes ferruginosas. Aa 


2º Pilulas é Xarope de iodireto de ferro 4, manganese imalteraveis | 
- contendo cada uma cinço centigramos pe? iodureto de ferro manganico indicadas 
pera oo nas molestias lymphaficas, escrofulosas, e nas chamadas cantrosas 

e ; 04 | Str colidom 


9º dei de Jaotato de ferro e de manganese | 


3 
= o ; 


receitadas especialmente o 


4º Pilulas de carbonato ferreo-manganioo --) &igiteacas dy icenorthes: Bal 


duas preparações dá os melhores resultados. 

O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 

disposição, dirigendo-se: Hs Wes iodo! 

* Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza | 
| Ferreira; Enrique José Pinto. | Eria Pigmps Sasê de Spnga 
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“A barca— ARMINDA- 


PERNAMBUCO 


J 


Le 
Ifa a 90 réis. 
A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. | 
| Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can-| 

na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali-| puma 

dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. ne ge (OUR 7) | | EEE 


ANNUNCIOS MARITIMO ha de 8. Mi 


| Tracta-go na rua 


ol bom tractamentc 
Vai sahir com brevidade o pa- ptorio da dita barca, em Cima do Muro da Lag 
DÃ ; o 


( enho | lhabote—GRATIDÃO—. Para ear 1% com Luiz Pereira Fermio, 
| Cop enhagen, Roads & ga e passageiros, lracta se com dosé| h Os Sede carregadores queiram mandar dos ) k 
? Pereir e | Hhecimentos, (4900) 


mois  Fercira Santo Amaro Junior, rua dos 
Canastreiros Doo. +. — (528) | 


RIO DE JANEIRO 


Stockholm 
A escuna sueca — JOHONN —, 


d capitão Engelbrecht,a sahir com mui- 
TA” ta brevidade: quem n'ella quizer car-| 


Pará mo no 
Vai eahir de Lisboa com mula 
brevidade, a nova e veleira barcãm” 


ia regar dirija-se a C. J. Schneider, E | W dO LIGEIRA de 1, classe, capitão. 
C; 7 f mc de Avel rca— TEN-| “É Do MMA O rg 06 AD 
plot rated “28 | TADOB —, de 1º classe achavo( SM A pitas do aço aa lentes 
RIA Ag apodeno regar ou ir de passagem, para o que tem eExctiisao 
Bremen SABRE, Toto are Moga su dos ua NÃO FOI ommodos, trncta-se na rãs das Flores nº 6L om) 
“A escuna hollandeza—HARBER- peiros venham legalisar suas passagens com o caixa! — — geiaa 
DINA— capitão E. H. Bakker. Para | Felix 1 


Pereira Barboza Braga, rua das Flores n e ' arqueiro ae | 
g&, ores n, 99 | Responsavel M. 8. Carquey JR 


(8930)! TXP. DO COMMEBCIO DO PORTO | 


a 101. | 
Precisa-se deum cirurgião, 


carga tracta-se com C. J, Schneider, 
Cima do Muro n.º 128. | (5136) 


